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PORTO 19 DE SETEMBRO | que são dignos aquelles que se unem illegiti-| Evitar-se-ha d'este modo a espantosa mortali- sinam as propriedades de cada agente. (1) , estatuto do nove banco hypothecario; denomi- Iyceus em que se ensinarem outras disciplinas além 
nb sa * salog Simoss00 ob EE sil o] amente. E se, como dissemos, ha-casos em 
“ Estudo sobre a questão dos que se póde dar o contrario; se fâmilia é mui. 
Epanoiob otro pri dido! nenoê e 1 tas vezes 'simples-nome» e-não:monumento de: 
os eXpóstos |, a e RP 
“ariiso vondaas Se Rika à dilimml neu boas acções, o que so póde inferir d'ahi é que: 
songs. sb vfsdos bobo! “| cumpre examinar cada: caso para o classifi- 
Eram codld ev uy jobmganmas oous19 0] “| car de bom ou de censuravel. 
— Andam tão encontradas as opiniões ácer=| Por isso nos desviamos da opinião: geral, e 


sustentamos que o auxilio social não deve 


j egiti- 


ca das rodas, e são: tão variados os alvitres: 
jimportar-se com a legitimidade ou “ill 


para a organisação do serviçó-dosexpostos, 
que não será estranhavel darmos tambem nos: midade do récem-nascido. . 
so parecer. Neste pelagode sentenças não tem |" “Cumpre-attender ainda ;-a-óutra circum= 
a pobre gota d'agua que receiar.-A mais tris< Ptancinanuito ponderors: (e demon | 
te'sorte que púdo ter, é servirpara muito pou- | «Quando a sociedade-adopta “uma: creança 
coôu “para nada; como:já actantas! outras| comofilho-seu, deve ser pae extremoso, desde: 
tem succedido. smininsvasb sovoo sesols cri] oprimeiro instante até o completo desenvol = 
“Em dous'pontos fundamentaes nosdesvia- yimento de todas as faculdades. Outraqual= 
mos das opiniões -que' conhecemos sobre «a: querado ção é alta e incontestavelmente inad- 
questão stjeita; E'ó «primeiro a habilitação! missivel! Mas-ha-um limite 'natúral' para o 
legal do!exposto. E'osegundo-a relação dos'| numero «de filhos quê «a sociedade póde sus- 
hospícios para'com 'o-numero dos expostos.'| tentar. Sem recursos pecuniarios não é com- 
Expliquemo-nõós," 10 90 suswa sobivoios «ob pletaaobra-da compaixão neste mundo. Lá 
»-Afastar da caridade publica 'o filholegiti=' na região da! inicia onde o espirito vive 
mo, 'é conselho geralmente dado; O sotcorro'| liberto da materia, encontrará: recompensa de 
social querem-n'o todos para o filho illegitimo,' qualquer sentimento nobre, ainda que não rea- 
para o gerado ná fragilidade. A” nossa” le-| lise seu sonho na terra. Mas áqui, onde o tra- 
gislação, e o' pensamento de ilustrados es- | balho intelligente precisa 'de batalhar continuo: 
eriptores vão 'd'accordo com tal preceito. Não] com as forças externas, é impossivel fazer 
conhecemos, “porém, “demonstração completa | brotar quanto;apraz aos sentimentos, e nive- 
de: tal principio: 4 02) Deinl aos ob solos lar-asobras-com' avastidão das ideias; e com 
Pelo que temos escripto'se vô que vota-| a grandeza da alma. mraiosd 
mos contras roda em'todos os casos, e con-) Quer isto dizer que a-sociedade não deve 
tra o hospício quan cobre-o erro; o crime | tomar sobre:si cargos dequé : não podé desem- 
ea devassidão. Mas se'& vistard'ama 'creanci=| penhar-se. Applicando esto principio á questão 
nha abandonada causa a todos profundo pe-='| que ventilamos; simmediatamente se conclue 
sary-é innegavel-que-a nossa conipaixão-'nio | que não.deve admittir-se mas rodas qu h'olitros 
póde variar: segundo a legitimidade ou ille-! estabelecimentos senão um numero fixo de 
gitimidade dorecem-naséido.»s sm1 0501 créangas, segundo as possibilidades/sociacs. 
Filho.«da mais pura origem; ou derivado | A, Pade esta conclusão parecer inunóral.Hão 
da mais torpe fonte, não é sua a culpa, e são de talvez. dizer-nos que, completado o numero, 
iguaes as dores QUR RT ae carinhonde que |a sociedade praticará o nefando crie ide dei- 
necessita, e 0s' alimentos de que ha “mister. | xar monrer a creança abandonada nas via pu- 
eim di criança, é indiferente o! blicasaga orisiciisb 039 stama vb sirag s ; 
facto da legitimidade: “1 “usos cs siso) Responde-se nisto que não € a sociedade 
E se depois “de attentar no Fructo “consi- quem a abandonou, Foi sua mãi,on seu. pai, 
deramos a “arvore, mais nos admiramos da |ou outra qualquer pessoa que merece. castigo. 
opinião geral que “até hojese tem seguido. Não a recolhendo, a sociedade apenas quer di- 


. 


e”, 
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Por um lado bvangelisam-se as vantagetis: zer que não. convem, perfilhar crianças, para,| 


da familia, desenham-se vigorosa-e elegantes | depois as deixar morrer ou lhes não-dar edu 
mente as alégrias do 'lar,' os prazeres-da vi=| cação sobeja para serem uteis a si € & Seus se- 
da intima, a-santidade-do matrimonio; Ainda | melhantes,.À soçiedado não tem obti gação de: 
mais. À propria religião sanctifica' a união de | sustentar expostos; póde, porém, tomal-os pa- 
donilserai)ho templo de Deus, e perante a | ra ei porscaridade; mas seria beneficencia: 
sociedade; o os costumesialegram esse dia com ignorante a que tentasse perfilhar qualquer mu, 
festejos e'folgares.-E'otadova bradar-ao ho=| mero de recem-nascidos ; fôra Qsnigsmo que se; 
mem que'é digna de estima 'a posição que vae | algum. de nós: tentasse conquistar 6 céu, ou 
occupar. Mas poutó: depois tudo-se mudous | enquadrar a immensidade do Atlantico na es-. 
Os que commmetteram um erime;os:qué se Htreiteza de-um rio, Se qualquer individuo» er- 
mancharam no erro, encontraram: estnbéle- 


ra; constituindo-se, chefe de familia sem ter: 
cimentos especines a“proteper-lhesosfilhos, em | meios:de a sustentar, igualmente erra a socie- 
quanto que o“ que se'cason“vem «ao: conheci- | dade encarregando-se de filhos que não: póde 
mento de: que as leisinemsequerlhe conce=| educar. . iss LO u sbad ab exbidis salao 
dem: privilegios como 'os que conferin' aos |  Objectar-uos-hão quo o Estado 6 sempre, 
que erram! nb ecbeblosifib ca obosscss os] bastanterico para provêr às. ecessidades de, 
“Pal é a antinomia «que-lavra noseio «da: milhares de crianças; Pes om Ipe gran-, 
sociedade, econfunde principios de tantó de merecimento converter em auxilioa pobres 
maior magnitude quanto -prendenr 'com a or- | e miseraveis as torrentes. dejouro que se! 
ganisação da familia, 0404 010» sv ostosogso »|perdiçam em, bailes, em isedas, em. velludos;. 
» Não-nos aproveitatenios-d'tim erro/social: | em theatros em. carros, em lixo; numa pala- 
para encobritmos' nosso operations Prane | vras sos p comarogus a slual sb sup 
camente:o“dizemos. +“ 0) npuig a sbeisogsdl | Qualquerque seja asolução. do problema 
“Ha matrimonios que-são maiores crimes:| do luxo, é averiguado bm sciencias soçiaes que, 
do que a vida-desvegrado ide 'muitas pessoas | não póde o imposto ser acceito, nem ser pro- 
solteiras. Infelizmente, “as obrigações moraes fductivo, quando entra muito fundo pelos have- 
da familianão são comprehendidas por todos. |xesde cada um: Assim à sustentação de um in- 
Ha chagas profundas onde devia encontrar-se | definido numero de crianças por meio do.Esta: 
a saude; o esphacelâmento espiritaalmáani- do seria impossivel, -ainda-que se tentasse ap- 
festa-so hão raras “vezes onde” se esperava a | plicar-lhe o que vai em! consumo tido por 
força; o vigor; à pureza da virtude nem sem» | desnecessário; Esenos fallam da caridade par 
pre irradia das frontes conjugaes. »» | ticular, que é verdadeira contribuição: volun=: 
»+>Mas não é menos certo que os que seliga- | taria, diremos que mútve' a alma; engrandece: 
rem. pelo matrimonio: deram prove maior ou espirito, e nobilita-o coração quem concorre 
menor, mas sempre prova, de que tenciona- | parava educação de crianças, esastornu creio 
vam trabalhar para sua familia. Factossub- | turas prestadias; mas uma cousa é a caridas 
sequentes virão por ventura demonstrar que | de, outra é a subsidio social ; uma é a promes« 
o casamento foi levianamente contrabido, e | sa feitapelo Estado, ensseguradana lei, outra 
que.se ligaram para; sempre. dous seres ;que | é o soccorro particular que senão sabe quando 
mal conheciam a conveniencia, al e ma- virá; e que pode ser retirado em qualquer mp: 
terial de sun união, Talvez «que em mais de | mentozo "co tos os ong 
um caso seja menos; prejudicial o delirio, d'am - Note-se, demais, como já fizemos vern'ou- 
momento, deque a supposta virtude que a.fi= | tro artigo, que não é ao grado social'o appare: 
nal se converteu em mal. para longos .dias; | cimento de amas, de professores e de pessoas: 
Mas generalidade, dos casos, é incompara, | honcstas que canduzam o exposto desde a pri- 
velme mais digno de estima iquém se, igou | meira-idade até á adolescencia, desentranhan= 
pelo. casamento do. que aquelle q; deixou | do'sempre as riquezas moraes é physicas de= 
arrebatar elos sentidos, e jcevou'a paixão no positadas pela natureza em cada individuo: 
sacrifício da innocencia,' ou, na cumplicidade | -» Proporcionar o número de crianças perfi- 
| lhadasás forçassociaes é, portanto;outro prins 
cipio em» que' deve fundamentar-se qualquer 
E asp. n'este raio de beneficencia publica. 
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com outra paixÃo. q obsvisedo oro! bus cry 
»-Assitm; parecesnos. poder: concluir que, em 
sa familia é 


geral, mais digna de soecorro do 
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conitá-ro o que'vaes fazér. 
de-S. Julião -da Serra, direi quea fuga estava 
pactuada; desde as primeiras cartas, que se 
trocaram. As apostillas subsequentes versa- 
vam sobre qual-caminho-e destino conviúha 
seguir. Casimiro lembrava:se do condiscipnlo | 
de collegio a-quem devia o favor de! dinheiro 
com que jornadeárade Lisboia Pinhel. Presu- | 
min elle queso fugissem para Lisboayé procus 
rassem aquellenmigo,achariam protector: para 
alcançar-se im emprego. Mas um fid de espada 
lhorcortáva poralmas coração, quando a nes 
voa negra da pobreza selhe punha diante: da 
esplendida aurora do seu dia feliz: Quem lhes 
daria meios para caminharem até Lisboa ?: 
Como adivinhando esta pergunta, Chris: 
tina regente ue ulião da Ser- 


em lá, e 
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por semelhante meio. Aida de seu filho para 
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o filter. Julio da 
e pedissen ao padre João re- 
ara . &n . Ta ui 1H 

1] sad Iase, é persegunção, mé que 
O Nestes dia revesados de alegrins ie amáro 


uras, para elles, quejá' nliam aptasádo-o | sem andar; 'a'todas as horas, de art nigttida 
E jante “recebeu carta do fi- | coritrá distintas herdadas: Agora, impor 


ig fg 


0, no Brazil, & o prim 
fiativo de nhejro. Quando Casirhirt vivi |homilhação a” que “so 
ro 'em “mis de seu to, “ápertow 


seio, e dis prai Rich 5 Cligios "de espe sophismando-o destarte: o 
rança e la Poy “US SONHO SUissonHHA “+ Eu vôu continuar em Coimbra ou Lis: 


ja obrigação natural. 


| 80 tenham cabido em miseria equivale a dou- | 


|, 4º Com tal condi 


| 


dade das rodas; e o Estado'não terá a imprevi- | - .Taes são as nossas idéas sobre a questão 
dencia de prometter o que! não póde cumprir. das rodas. Por mantermos o espirito indepen- 
| Qomo já mostramos, a roda ou o hospicio dento de leituras que fizemos, e por conclair- 
trazem comsigo graves males quando acceitam mos differentemente das opiniões que conhece- 
o exposto; sem investigar sua origem. mos, é muito possivel que nos fascinasse o amor 
— Assim, se a sociedade quer educar um da-| proprio, fazendo-nos vêr como logico e rigoro- 
do numero de crianças, deve sabey primeira - jo o que não passa de palavras sem nexo, Em- 
mente em que condições segcham seus paes.| bora, Na região das idéas não ha deferencia 
Se teçm-posses pára os sustentar seria loucura| para com ninguem; e a-razão que se dobra ao 
upal-os ão cumprimento de um: dever. Fi- x da authoridade jámais encontrará'a ver- 
jerizenotemed ou legitimos, é sempre amesma| dade. Ages sm sd DR alo 
| Acreditamos profundamente que a refor- 
ma indicada não seadoptaria ainda que-se re- 
conhecesse por boa, ui 0 Mom 
* Nóstodos pagamos por alto 


nente, ilhas e dominios - 
julguem convenientes: | ss 0 
Diz no art. 3.º, que'0 fim primordial e im- 
mediato do Banco Hypothecario de Portugal é 
dar energica e vigorosa protecção á agricul- 
tura á industria e ao comercio, com as ope- 
rações de credito agricola, predial, ete. . .. 
No ant. 4.º diz, que o seu: fundo será de 
25,000: contos em moeda: portugueza, pro- 
priedades urbanas e rustitas, fóros e pensões 
em boa cobrança, metaes' preciosos cem bruto 
ou obrados, e joias. si! cobnees xo 
- +Q:Banco julgar-se-ha constituido. quando 
hajam subscriptores (textual) para 6,000 con- 
tos em dinheiro, podendo, desde logo, ser ele- 
vado 212,000 contos ou mais, se em assembles. 
geral assim fôr resolvido «por maioria absolu- 
tay oumesmo poderá ser constituido com o. 
fundo «das 25, contos, se'a subscripção 
chegara essa Sorbma. |) iss sois 
| “O Barico ereará um fundo de reserva até 
a-quantia de 500:0003, formado com os ex- 
cessos dos lucros annuaes. em metade da quan-. 
tia que exceder a 6 “/odo capital realisado, e, 
com o premio que possa haver nas acções emit- 
tidas pelo Banco, se houver alguma emissão 
d'ellas. 00 basessá Nosira 
o O fundo de reserva é destinado a assegurar 
hospicios. esmas som cy 1] Um dividendo de 6 0/9n0s -annos em que. as. 
“Considerando os. deveres, os direitos, .e | operações do Banco não derem esse lucro. 
as conveniencias, é que estudamos a questão | | Nas operações, do Banco comprehen- 
dos expostos, “ pu descia optar dem-se:: plaos agua biypil a oi 
Parece-nos que nossas idéas poderiam ac- 
ceitar-se, sem que houvesse lugar para. se di- 
zer que a sociedade protegia o vicio; orgulhan- 
do-se de câridoga.” 1702 nvimopo estana tomo 
"Hoje se usa à fallar de direitos, mas não 
andam tão lembrados os deveres... Ora, o. que 
muito quizeramos é que cada qual tivesse cora- 
gem para soffrer o castigo natural quando 'se 
desviasse d'elles. Pee Ds Crane 
- Notavel. antinomia !, Não nos irritamos 
contra anatureza por vir a indigestão apoz a 
intemperança,nem a doença depois da vida sol- 
ta, nem a debilidade na vista depois de longa 
applicação, nem.a fraqueza na occasião da fo- 
me; porém seo facto criminoso que praticamos 
é de natureza tal que podemos fugir ao castigo, 
e lançar sobre outrem e encargo que d'elle nas- 
ce, para logo veem as declamações contra a 
sociedade, e querem que-ella seja quemiimme- 
diatamente rompa os liames do peccado e da 
PERIÇÃO Anyrucsinnta wub ATE Sb Grand A e OO 
"Esta incoherencia é:a- origem dos mais 
graves males, (Compenetremo-nos bem da no- 
ção do dever e sejamos homens para 6 cum- 
prir; em vez de cegosou leyianos para o des- 
CONDRCPR.o ornna é. obe mninas Sup atitidoc ai 
"Paul Janet fechousua bella obra «La fa- 


portuguezes, onde se 


|! Parece-nos, porém, que'se devem preferir, 
em geral, osfilhos legitimos, quando/se prove 
que.os paes décabiram-slo dortuna depois de 
contrahidó o matrimonio,/e- que suas qualida- 
des são respeitaveis. | Va! y 

Summariemos as razões em que nos funda 
mos : 1.* À previdencia é digna de elogio, e 
bem merece de todos. O Estado, exprimindo 
a vontade da maioria, deve reconhecer esse 
merito, e remuneral-o quando seja possivel e 
rasoavel. Os soccorros publicos devem dar-se 
de preferencia aos que se mostraram dignos 
d'elles. 

Ora quem se casou prudentemente é mais 
digno do que aquolle que sem meditar se en- 
carregou do que não podia cumprir. 

2.º Preferir os filhos d'aquelles que por aca- 


s todos p reço todos os 
defeitos de nosso espirito. Olhando com des- 
preso os que commetteram leves culpas de cer- 
a natureza, muitas vezes se veneram vícios os 
mais repugnantes. Quantos ha ahi que não 
teem. duvida de calumniar, sem ouvir, de 
infamar, de ridiculizar, -e ao mesmo: tempo 
se assustam de que não havendo o 'se- 
gredo administrativo cada pedra das ruas se 
converta em gelido berço de crianças abando- 
nadas ? O segredo administrativo! Que derra- 
mada paraphrase, e que longo commentario 
está elle pedindo ! Tivesse cada quala carida- 
de de não infamar e visse na regeneração indi- 
vidual uma heroicidade,queteriam-os homens 
feito bem maior do que sustentando rodas e 


" 


trina o povo sobre as obrigações que o ma- 

trimonio importa. “0 tias o 
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todas as operações de credito. predial e agrico- 
la, mutuantese mutuarias, com emissão, de le- 


ção punha-se obstaçulo, 
ao casamento imprevidente e ao escandalo dé 
preferir o filho illegitimo ao legitimo.. fdc 

“Belo que xespeita ao segredo que se quer 
guardar,sobre.as fragilidades, humanas que 
dão nascimento a um filho illegitimo,discorda- 
mos: tambem. da opinião. mais seguida. Não 
queremos o segredo confiado ao parocho.ou ao 
regedor.-Fragilidades, já o dissemos, são to- 
dos os crimes... 

Seovalor divino animasse o homem” não 
haveria erros sobre a terra. Teriamos aqui o 
céu. Frageis todos, todos.erramos tambem, A 
Justiça, em geral, não está em encubrir ; está 
em regenerar pela correcção, . . násbe sb ei 
“co propria caridade não consiste em fechar. 
os olhos edeixarimpune a devassidão, quain- 
da-o primeiro erro; masisim em aconselhar, 
em dar alento espiritual para a prática do bem, 
Assim é que por diversos caminhos a caridade 
ea Justiça vão encontrar-se no mesmo ponto, 
revelando a mesma origem, e desempenhan-, 
do missões torrelativas, como os raios deva: 
riadas cores formam a branca luz do sol. 

Assim, não admittimos o segredo adminis- 
trativo em caso nenhum, Cosas 1] mille» com este aureo pensamento de Kant : 
- Erpedimos a quantos o advogam que me- | «o céu estrellado acima de sua cabeça, e o de- | | 
ditem bemna conclusão que deye-tirar-se do. | ver no fundo do coração, taes as-duas maiores. | As acções são de 1005000, mas poderá 
seu principio..» - cmo ce ce obs sf) bellezas que ao homemé dado contemplar.» E | haver: titulos de cinco 'ou dez acções, prinei- 
* "Logicamente inferirão d'elle que o segredo | um rei, cujas virtudes fáziam 'esqirecer mco- palmentepara os subscriptores;em acções de 
se ha-de guardar em todos os crimes, porque | rõa, disse n'uma occasião solemne: “« Colocar, propriedadescrusticas ou urbanas, fóros, pen-. 
tanta difamação vem de se deixar arrastar | agilado da noção do direito a noçãodo dever, | sjese metaes precioãos, e nos-quaes'se desi- 
por prazeres sensuaes, como de commetter | é a tavefa d'aquelles a quem:cabe. solidificar 9, | gnará w especie de valor: que representarem; 
um roubo, ou'matar alguem,ou incendiar uma | edifício, que -a revolução social abalou.»/: eque pelo simples facto' da subseripção ficam 
casa, ou falsificar um documento. Modalida-| . Com essas palavras. concluimos tambem 

desido errósido.vicio e do crime, todas nascem | nosso estudo sobrea questão dos expostos. (9) 
da-fonte do mal... , Y von que falta dizer sobre a educação -d'elles, 
+ "Die-nos-hão que n'este caso-a mdi se- verá. - 
obrigada a abandonar-seu-filho. E qual de 
nús deixa de estar sujeito ás necessarias conse- 
quencias do-crro ? Quando uma paixão qual- 
quer pertarba a limpidez da alma, sempre se 
revela em factos, que são o-natural castigo. do, 
erro. Ovodio erixinimigos.. O vituperio traz a. 
inimizade.-A: ambição, d aavareza despe .d, 
mundo physico e moral de todos os seus ençan-, 
tos. A intemperança e a sensualidade arrui-,) 
nam as fórças ie embotam-as faculdades. A H 
imprevidencia: Visc papa nctioa A ociosida- 


veniencia, sb 9 coro | 
“ Mutuarcem primeira hypotheca aos. pro- 
prietarios de bens immoveis, capitaes reembol- 
savois; a longo prazo, até 50 º/o do valor das 
propriedades. fios 
Estes emprestimos serão contratados a 
prazos desde 10 a 60 annos, sendo reembolsa- 
veis com ou sem amortisação - por meio de an- 
nuidades, conforme fôr convencionado. | 
“Emprestar dinheiro sobre productos indus- 
triaes e agricolas, e fazer adiantamentos sobre 
colheitas até 50 º/0: do seu valor mo: mercado. 
“Fazer emprestimos: sobre o. material: das 
fabricas, sobre: direitos adquiridos á explora: 
ção de minas, 
fadas, ceteluso aiisbog o: oâu ,oiooadn war 
| Fazer operações de seguros de producções. 
agricolas. v0=0.0 tem vbto corsinim q 
“Além: d'estas operações, comprebende to - 
dasas que fazem os outros Bancos, taes como. 
| desconto de letras, transferencias de fundos, 
emprestinios sobre penhores de ouro; prata, 
brilhantes, titulo de divida publica, acções de 
Bancos e companhias, etc. - 


3 . suEeSs eDOVA 


o 


re 


a 


Ea 


pecial das ordens que o Banco emittir, dos: 
3 o que | emprestimos e de todas as suas-transacções. 
é talvez mister accrescentar para fortalecer a | Não obstante, o-dono da: propriedade as- 
opinião que expendemos,deixamol-o para mais sim hypothecada continua de possed'ella-e a 
opportuno ensejo. Do nous povo] perceber os seus rendimentos. «vu! 

JL li 0]! As acções tomadas com-dinheiro receberão. 
) o-dividendo respectivo e mais .20:9/g em rela- 
al gãoao dividendo geral do que'as acções de pro- 
ta riedades, fóros'e pensões; cas acções prove-. 

“| nientes de metaes 


preciosós nho» amoedados 
| peteeberão, além -dodividendo- geral, mais 
10 º/y do dividendo que couber às acções de 
propriedades, fórose pensões. 0) cus! 
Para todasestas operações, se ihdica-no 


la 


"> Encontramos na dor 
spo 

à projesto do estatita pára o “Babel 
othecario de Portugal, promovido pela 
As infórma. 


o. 


as 


de abre-a porta ao vitio, À propria; ignoran-| Associação Industrial Lortuerise. Às inkór | projétto.d niodo-do serem eguladas, «acaute-: 
cia teh seu castigomhs; privações morass que | Sões que ahi só dão devem considerar-se Gia disposições: gerges 108 : 
Barao seu castigonas privaç y s moscada thênticas, porisão que VR tiradas do froprio lando-se nas disposições geraesos:casos em: 


projecto de estatuto. Vamos pois transcrever 
o é: ] 4 Paint: 1 otra SFA 4 4773] 1 
a parte da correspondencia que se refere a este 


objecto: 


o Tambem os que levianamente se deixam ir 
ao som de prazeres gozados illegitimamente,; 
verão os fructos de seu erro na criança aban-, 
donada, e no remorso que ós punge; ou encon 
trarão sua rehabilitação em educar seus filhos,. 
Drag pos asi ria A bondade da 


! 4 . . . e 4 a ; 
de valor,ou sejam destruidas por effeito-de for-. 
ga miior, etc.» cui sb lavss olloenos ou 

| PRMUDATaUIG BO + Dacia a ou malas 


es j = ! nt 


| «Conseguimos que por favor, e muito par- 
“icularmente, nos fosse mostrado o proj ecto de 
À É4) ; ER « . A ft, 4 pitam IMITA DO 


-— 


| Regulamento para os 
ovo cisimacionaes - 


PA: 


Iyceus, 


19 


CA 
Co 4 DOS PREMIOS á 
“E OARt, 60.4 Para cada uma das discipli 


natureza, a sua longanimidade, revela-se em (1) Ri dae Fontenay escreváu: «mais lê Mal á, s(2S oup etapa SD, spostl as soDo) « 
pôr d'um lado o-castigo, que ensina, edo outro.| ui + sa mission. Dieu ne ha carter as jeté au o o omisa (Continuado do n.º 213) OF iu ini 
PITULO VHL, 


asard dovant nos pas pour nous faire tomber: 1] Ta Risreo 

Placé en quelque sorte de chaque côté du chemin que “to DM 
nous devions suivre, afim quien s'y Hemtáânt,1'hom- 
me fut ramené au bien par;je mal mômes », 4 55 1) 


a “ á é “4 p= 4a É 441 


o-meio deevitar novos erros. E porisso que o 

mul eo bem'se podem reputar como: laborato- 

rio humano em que as acções e as reacções en- 
COrunoV: h | 


tás” qu 


formam:o ctirso-dos lyceus haverá um premio. 
| extig obasbp cortgrstil 


ou! , | su oLdsmis: 


, pet trt gol 


rt TA ob areia ob! gungv t obhso sine ea Leb9 Ei 

- Tinha, pois, Casimiro dinheiro para aduga; 
disto; avisou Christina; a: menina; porém, 
instava pelo casamento em S, Julião da Serra, 
e o moço; de vontade e coração, condescen- 


449 | nda, Rida é À EBOCRS A. EM) 
filhas SUSnCId o amblv sb gotsust sf) 
ecraiãr ou q ASIA Nisa adia cns] na 
E Vai dO quarto” el tua irma, é diz-lhe 
oO cede io dr Têm so UM: Hasdrnis | MM *» Ds e 41 
«com bons modos Que venha tomar chá comnos- 


Pai | e éne dia, pe maço assim: tão abrasadamente có. A tempestade está a passar; é preciso quê 
(te, 0 que sei, é com 0 pequeno saladorgedised) ooo CMBasro gls normag cbasup sodonandÁlia trafo como dantes daqui por diante," 
vemindo. >=" misvib obngado qus'l ' Ruy de Nellas encontrou o carpinteiro,e “Oh ditus ob Ridoo. É hagah Evo e 

— Serg/isso Casimiro = vedarguiw mestre não lhe fallou, nem:respondeu é saxdação-com | “44 si Pe hada da brandura de 
Antonio—lóva o dinheiro todo,: que' eu tanto| um gesto sequer; «o missab amos obiboson | Rê RO ipa o PERES io pater- 
faço com elle 'como semelle, iÁssim-como as]... Porque-está de mal commigo; sr. dom: nal, que se lhe, offorecia, ARE a MS ice Fo 


vi Tomou, chá, trocou leves palávras com 
suagirmãs, e volveu ao seu quarto, onde des- 
velou a noute,scismando na transfiguração de 
seu PAlyy oii so! lda 


midgõa- 


ISO gl» 


padre ?!—-perguntou 0 operario; com 
da submissão. raral areq nbabi 
— Porque és tim ingrato! —bradou o fi- hi 
e Mi, ss ADA ROSI IATA SOM NEAS HD O , 

dalgo. com] A horas de almoço; passou Ruy'de Nellas 
Deus no corredoncontiguoao quarto ide; -Ohristina, 

c.e! e disse-lhe tocando ma; portas 1105 cosisnis , 

“vaio almoço para à meza, menina; 
| Christina ostremeceu, e sumiu“ entre Os 
cobertores a carta, que estava escrevendo : 
cujo período mais importante éra assim : * 
+ €v 4... Como penso que terei liberdade 
«dedescerao jardim ao fim da tarde, sahirei 
« pela porta da quinta; que abre para a estra- 
«da. Se nie enganar, então amanha te avisa= 


. 
ql 


4 


— — 


isso! 
a pet ps : ke = . nm 1 + ao o | MN 
Se não morre,'e o seu partido-vinga, podiá | Nº Não ajude, ay. 


bemfeitor, q causou a desgraça de 
inha filha, e a tristeza do sea rea | 


“7154 o 


| HR 


—  .- 


— Casimiro debulhava-sé em lagrimas abra»| afilhado de.v. exgi8,.e porá ficar&até sefazer |rei........ aus) ab astivangail agiojtos abid 
cado ao carpinteiro, que embebia ras suas no homém como meu cunhado. od no siny eootivdal 4 ihal. ah, ghbetsl ah rogisião main; jo Fá. 


anára o o Masp intão sdlot a gib 


cotovellos. Aquella “jaqueta deshonrar-se-a!| desabafo, e disse : "10 caricioso pai sahiu com ella e guasirmãs 
grandemente 'se a pozessem á beirade muitas)  —Fallas-mea verdade? a passear” É pleito 0. pires 
fardas batidas -xpuroe'coálhadas deyeneras!| — — Como quermsertôrifessa; fidalgo. pois dejantar, btihdando-a comum -vestidodó 
** Erarcomo” picar de remorso o doer=se de) — — Então, compadre, o dito por não dito. |tafetá azul para a festa dós'arinos da tmorgas 


tãa franco, tão desprendido, etão pobre! “| casa, por falta 'de-meios, o dinheiroidavo-to e amais abelhada das irmãs disse a indi 
“Não importa! A sua paixão absolve-o já;!| eu, sem elle o saber; Quandoé que vai? soul + “— Papá, olhe que à “vaisó 0 


 Aiomissão de-;natas ou letras ao portador; > 


privilegiosde invenção, emprei- | 


Ê 


“obtidos por cada um Peitos | 


; 


= 


7 
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acces 


. 


tras Jypothecarias, obrigações prediães ou] 
quaesquer titulos fiduciarios de mais, util con- |. 


o 
) 


considerados desde logo como hypotheca es=| 


|.) do nos artigos 


e | ogerviçoda bibliotheca, sob a direcção 
s | cario. (Decret 
Tadadlt eb'o 


TS TO9)| span pr 


| 
Par 45 


dos Iyceus celebrarão uma sessão para esco= 
Ed dentre os alumnos aquelles que são dignos 
le premio; di | 

| Art. 63.º Para um alumno poder ser proposto 
para premio em uma disciplina, é preciso que perten- 
ça é classe de ordinario, que tenha obtido s qualifi- 


cação-de bom nos tres exames de frequencia d'essa | 


disciplina, que no'exame parcial, tendo-o havido, 
tenha sido approvado com louvor, e que no exame 
final tenha obtido esta mesma qualificação. 


“Art, 64:20 conselho, tendo em vista as notas . 
da frequencia e a graduação obtida no exame, fará » 


uma relação, por ordem de merito;dos alumnos ba- 
bilitados “para premio e-votará guccessisamente , 
pela ordem em que elles se acharem relaciozados, se 
esses candidatos são ou não dignos d'esta distineção 
honorifica. 

— S$ 1º Estas votações serão feitas por numeros 


de 10 a 20, lançando cada votante um numero que: 


exprima wsua opinião sebre o merito relstivo dos 
candidatos; far-se-ha depois -a: somma dos valores 

e tomar-se-ha a media 
d'esses valores, cus iss ms 


S 2.º Só serão reputados dignos de distineção | 


honorifica os alumnes 
mais de 15 valores. * y 

“$ 8» O que obtiver maior valor terá o premio. 
O que obtiver valor immediato será julgado digno do 


que n'esta votação obtiverem 


S 4.º Se houver empate, n'esta votação, entre 
dons ou mais candidatos, será preferido aquelle que 
tivermelhores informações annuaes, que para este 
fim serão sujeitas ú revisão. - 
“Art. 66º Aos alumnos que forem premiados, 
e aos que o conselho do lyceu julgar diápndo acces- 
sit passar-se-ha gratuitamente o diplomas d'estas 
honrosas distincções. e 
Art. 66.º:0s nomes dos alumnos premiados serão 
publicados na folha official do governo. 
CiaAi CAPITULO IX 
O O ES Do DASPENAS 
Art 67º As penas disciplinares são: 
I A reprehensão dada na aula pelo professor; 
II A reprehensão dada “pelo reitor, e manda- 
da ler em todas as aulas; 
“HI A expulsão temporaria dos lyceus; 
IV A expulsão perpetua. | 
$ 1.º A primeira pena poderá ser imposta pelos 


professores aos alumnos que se mostrarem negligen-: 


tesem cumprir os seus deveres litterarios, ou por 
pequenas irregularidades disciplinares. 

$ 2.º Quando um alumno mostrar falta de ap- 
plicação n'um ou" mais cursos, ou infringir alguma 
regra importante da disciplina dos lyceus, o reitor 
deverá impor-lhe a segunda pena. 


- 


S$ 3º:A pena de expulsão de um até tres annos 7 


| deverá ser infligida pelos conselhos dos lyceus aos 


alumnos que faltarem frequentemente nosseus deve- . 
res escholares, sendo assim pernicioso exemplo de re- . 


laxação para os outros alumnos, e nos que offende- 
rem-de um medo grave a moral ou a disciplina. 


S 4º À pena de expulsão perpetua não poderá. 


“| ser applicada senão aos alumnos provadamente in - 


corrigiveis, que praticarem netos por tal modo of- . 


| fensivos da moral ou da disciplina, que se julgue in- 


dispensavel afastal-os para sempre dos estsbeleci- 
mentos publicos de instrucção. 
Sd Para a imposição das penas de expulsão 


seguir-se-ha o processo estabelecido no titulo LV do; 


decreto de 25.º de novembro de 1839, no que for ap- 
plicavel. bao) 


$ 6.º A pena de expulsão perpotua deve ser . 


proposta pelos conselhos dos lyceus, e confirmada 
pelo govermengnvido o conselho geral de instrucção 
publica. ai 


Art, 68º Os alumnos expulsos perpetuamênte 


de um lyceu ficam, por ess 

os outros lyceus, - | 

— $ unico. O governo communicará nós lyceus os 

nomes dos alumnos a quem for imposta cata pena. 

“CAPITULO id | 
DOS ESTADELECIMENTOS AUXILIARES DO ENSISO 


uma bibliotheca, um gabinete de physica, um labo- 


e facto, expulsos de todos , 


Art, 69.º Haverá nos cinco lyceus de 1. classo | 


raterio chimico e uma colleeção de objectos de histo- 


ria natural e instrumentos de planimetria. (Decreto 
de 17 de novembro de 1836, artigos 67 e a 
1 Art. 70.º À bibliotheca será formada dos livros 
ue os conselhos dos lyceus escolherem, cemprehen- 
pe as obras litterarias ou scientificas, approvadas 
pelo conselho geral de instrucção publica. Ras obras 
que forem necessarias para'o serviço das aulas e dos 
exames poderá na bibliotheca haver dous ou mais 
exemplares. T . 
* Art. The À bibliotheca terá os livros methodi- 
camente classificados, & d'estes se fará um catalogo 
parn serviço da bibliotheca, e outro será remettido á 
direcção geral 'de instrucção publica, 
8 unico. No fim de cada anno lectivo o reitor do 
lyceu enviará à mesma direcção geral uma relação 


| dos livros adquiridos de novo pela respectiva biblio- 


theca. o 


india 
bt 


| “Art 72º Nenhum livro poderá-sabir da biblio-, 
que as” hypothecas ãugmentem ow -diminuam:| theca senão 


icon serviço das aulas o dos exames, sob 
responsabilidade dos professores que os requisita- 
rem, e deverá ser restituido à bibliotheca logo que 
termine o serviço. 

Art. 73.º A bibliotheca estará aberta de manhã 
e de tardenos dias lectivos, e nos outros que o conse- 
lho determinar. o rs 
(0 Arte Tás Um dos professores nomendo pelo go- 


"| verno servo bibliethecario, que terá a seu cargo vi- 
| +01] giarpela conservação e succestivo augmento da Ji- 


vraria; e pela execução de tudo o que fica determina - 
ecedentes. 
Sr unico. Um official nomeado pelo governo fará 
do bmliothe- 
o citado, artigo 67,º,8 1,º) 

roda visos : po aan ms 


Rj 


| Nºesto dia únoute, “Ruy-disso acuma das | regava Li Vai ver.assuas plantas... Pobre 


| 


ohu 


v1==Vossao 


filha, que pena me faz vêl-a tão abatida | .. 

-. Cbristina demorava-se. E o vento asso- 
biaya, impellindo contra a janella borrifos de 
Va o sup ms orvil wu 7 

irmã já está no seu quarto ? | 
Vão ver. 


Les 1 3074 | al: Ea E TORRE PM “dizer ue 
s meninas alyoraçadas vieram dizer q 


no quarto não estava ella nem a capa. 


jardim, que ella deve 


pt ua 


ão jardim ? —. reflécti o pai — Vamos ao 
Tá estar abrigada da 
chuva... ou (ajuntou elle no silencio de seu 


coração) -escondida-a-chorar.... . pobre meni- | 


na !.. . MATEO JA 
Espreitaram todos os escuros do arvoredo, 


obmmando-a-a” brados: O fidalgo, esporeado 
por diabólica suspeita, correu á porta de car- 
ro, e achou-a aberta. 


Es 


so Fugiu ! — exclamou elle — Os criados 


sahir'ao jardim, “— Naante-vespera, 


que saiham todos por essas estradas, e. . . que 
o matem |! 


Pois não viram que ella sabiu de capa, 


E os criados sahiram todos na ideia. , . de 


QIBRÉAFOM A suis A pubilie ci 
Até o José-pastor lá ia na chusma, claman- 
do que queria tambem' matar o ladrão da fi- 
dalga, oteimava que via as pegadas da meni- 
na lá por uns caminhos onde ninguem via cou- 
sahenhkiuma !.. ama erinissd | | [4 é 
>" Avesgas horas, Christina é Casimiro trans- 
PRSTA q, sabeçy” dir priiretri seres, “que 
scla para 


asso -— 


E. 


a direoção que devia seguir até 
inha deS, Julião. 
pe » (Continia). 


e. 


E 4 , = 
we: TO 8 .m oro) 


dic 
pas ut s Se 
e —-quiso à este 


gea no Rio ta, por um attentado que 


ixo do titulo «Estrada dasltolerado escandalosamente pelas authorida- WA 
commenda pelo ol des | mm se lembrarem da desmoralisação, 
E 


Pd 


” q samento de 1 
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unico. A conservação deste 4.8 
comesdê laboratorio chimico o do gabinete de phy- 
sica, será confinda ao professor de physica, chimica 
e introdueção ú historia natural, que terá para este 


serviço um guarda o) pelo governo, (Decre- 


tateras 
- + qdo 


to citado, artigo 68.9, 9 1. » MM fa 
Art. 180 Nos lycens doa classe estes estabe- 


lecimentos auxiliares do ensino serão creados á me-|. 


dida que se for reconhecendo a sua necessidade, e 
ue os fundos destinados para a instrucção secun- 
aria o permittirem. k 
toi) BBOCÃG A oa o ag ; 

DA ANRSNISAÇÃOS DOS o DOS LYCEUS 

DOS CONSELHOS | 
- Art. 79.º Em cada lyceu os professores assim 
roprietarios como substitutos formarão um conse- 
ho, o qual será presidido pelo reitor ou, na sua falta, 
pelo mais antigo dos professores proprietarios. 

Art. 80.º Para funccionarem os conselhos é pre- 
cigo que se reuna a maioria dos membros que 08 com- 
poem. dunas quê paatá CUP: 

Art. 81.º Todos os negpeioa serão resolvidos se- 
gundo o voto da maioria dos membros, que se acha- 
rem presentes na occasião em que esses negocios fo- 
rem sujeitos aos conselhos, Em caso de empate, de- 
cide o presidente. bstiqserção cho 

$ unico. Em todos os assumptos que envolve-. 
rem interesses pessoaes a votação será por escrutinio 
secreto. . 

Art. 82.º Os conselhos dos lyceus celebrarão to- 
dos os annos as seguintes sessões ordinarias : 

Uma sessão no primeiro dia, não feriado, do mez 
de outubro, para a distribuição dos premios e aber- 
tura dos cursos; alli ted 

Uma sessão na primeira quinta feira de cada 
mez que for livre de exercicios de aula, para tomar 
conta das faltas dos professores e dos alumnos, dos 
documentos justificativos: d'essas faltas, e de todas 
as notas e informações, tanto dos professores, como 
dos outros empregados dos lyceus, a respeito do com- 
portamento dos alumnos; ' o 

As sessões que forem precisas para formar a 
lista dos compendios e mais livros .escholares para 
o ensjno das diversas disciplinas no anno lectivo se- 
guinte, a qual lista será enviada ao governo, -pela 
direeção geral de instrucção publica, até ao dia 31 
de dezembre de cada anno; 

Outra sessão no dia 16 de junho, para se deter- 
minar a ordem e distribuir os jurys dos exames, é 
para formar as relações dos alumnos habilitados, 
com todas as informaçõés exigidas no artigo 32.º; 

Uma sessão, acabados os exames, para conferir 
premios aos alumnos que d'elles forem dignos, pelo 
modo prescripto no capituio 8.º d'este regulamento; 

Outra sessão, logo em seguida, para temar con- 
ta das despezas feitas durante o anno com os esta- 
belecimentos, expediente, guarda e conservação do 
edificio dos respectivos lyceus; para fazer o orça- 
mento das despezas do anno lectivo immediato, que 
será remettido ao ministerio do reino;e bem assim 
para regular o horario das aulas no anno lectivo 
seguinte, tendo sempre em vista a continuidade d'el- 
las, e que possam aproveitar ao maior numero de 
alumnos. cá ed apro ge 

Art. 83.º Além das sessões ordinarias determi- 
nadas no artigo antecedente, e destinadas para os 
fins n'esse artigo designados, os conselhos celebra- 
rão sessões extraordinarias para tratarem des obje- 
ctos seguintes : | 

I Approvar os pontosque hão-de ser apresen- 
tados ao conselho geral de instrutção publica, nos 
termos do artigo 45.º, 8 1.º pune im 

I Fazer os regulamentos internos que forem 
necessarios para q disciplina e organisação litteraria. 

e economica, e para qualquer outro trabalho extraor- 

dinario que as conveniencias do serviço publico exi- 


mir'as funcções de consul geral da nação por 


- 


Po” 


io pa e 
» Guimarã 


Novo para execução das obras do caminho de ferro 
fe Mete CRE ENT PRE É 
—Relação dos registros das minas, lançados nas 
diferentes municipalidades do reino, que caducaram 
nos termos do deereto de 13 de agosto de 1862. 


INTERIOR 


Lisboa 16 de setembro 
pra (Corresp: part. de «Commercio do Porto») - 

- Como dissemos: pelo telegrapho, publica: 
hoje a folha official o decreto que exonera o 
barão de Moreira do lugar de consul geral de 
Portugal no Rio de Janeiro, e o que exonera o 
sor. Nazareth do lugar de consul geral interi- 
nona mesma cidade. Transcrevemos os refe- 
ridos decretos pela ordem que os publica o 
«Diario»: 

«Tomando em consideração as ponderosas 
razões e repetidas instancias que tem feito su- 
bir 4 minha real presença Antonio José Duar- 
te Nazareth, pedindo a exoneração de consul 
geral interino no Rio de Janeiro, para que foi 
nomeado por decreto de 11 de junho do anno 
proximo passado; hei por bem exoneral-o do 
referido cargo, cujas funcções exerceu sempre 
com o maior decoro, 'zêlo e intelligencia. 

O duque de Loulé, par do reino, conselhei- 
ro de Estado, presidente do conselho de minis- 
tros, ministro e secretario de Estado dos ne- 
gocios extrangeiros e das obras publicas assim 
o tenha entendido e faça executar com os des- 
pachos necessarios. Palacio da Ajuda; 25: de 
agosto de 1863. — REI. —Duque de Loulé.» 
— «Não podendo o barão de Moreira reassu- 


tugueza no Rio de Janeiro, para que fôra 
nomeado por decreto de 6 de julho de 1835; 


e tendo euna devida consideração us valiosos | se evadirem a bordó de um 


serviços prestados pelo mesmo barão a. prol. 


do throno legitimo e das liberdades patrias; | 


hei por bem exonera-lo do referido cargo, 
reservando-me dar-lhe a justa remuneração 
dos referidos serviços, logo que tenha termi- 
nado a liquidação de suas contas e se mostre 
inteiramente quite-com o cofre do menciona- 
do consulado geral. 

O duque de Loulé, par do reino, conse- 
lheiro d'Estado, presidente do conselho de 
ministros, ministro e secretario d'Estado dos 
negocios estrangeiros e das obras publicas, 
assim o tenha entendido e faça executar com 
os despachos necessarios. Palacio da Ajuda, 
25 de agosto de 1863. — REI. — Duque de: 
Loulé.» OTrG; 

Está, pois, terminada a questão consular, 
e, diga a malevolencia o que disser, não se 
póde negar o louvor ao snr. duque de Loulé 
por ter procedido com a decisão que proce- 
deu. A questão já não dava um passo e com- 
tudo estava ainda muito embaraçada, porque 
levou mau caminho logo ds principio. 

Não a queremos resuscitar, nem fazer 


5 É 1 ! a 
- | com um Chereah, s 


pedindo as necessarias providencias para de uma vez 


cafhólico chamado Paulo, 
ana, verificado no annoide 57'p 
gal padroado portughez, pc 


» arcebispo primaz'To 
Spitima mulher Ignãei 
pay do regimento n.º 38. 

Ouço dizer que os catholicos fieis justamente of- 
fendidos, vão fazer uma petição ao snr. arcebispo pri- 
maz narrando extensamente o escandaloso facto, é 


acabar com esses e outros escandalos, que praticam 
os propagandistas n'esta parte da diocese metropo- 
litana de Goa, e primacial do oriente. |. 

A «Estrella do Norte» de 18 do corrente diz que 


desde a morte do arcebispo Sabá, as cousas volta- 


ram ao anterior estado, e que as hostilidades da 
propaganda são directas. Refere ella que, apesar do 
levantamento da excommunhão dos 4 benemeritos, 


mão os considera a mesma propaganda como paro- 


chos legitimos das, suas respectivas igrejas, asseve- 
rando que apenas lhes é concedida licença para dizer 
missa, e quê são ainda hoje inhibidos de exercer be- 
nefício algum ecclesiastico... 

Aqui está como se vai realisando, acrescenta a 
«Estrella do Nortes,o q e haviamos dito—que o re- 
conhecimento do breve Probe nostis toi a morte do 
padroado portuguez na India. 

São ainda do mésmo 
noticias: E vis 

“No dia 22'do mer proximo findo virou uma tona 
no rio Mandovi, porem felizmente não houve nenhu- 
ma morte a lamentar. 

Um marinheiro da escuna «Barão de Lazarim». 
conseguiu salvar tres pestoas que teriam perecido a 
não ser este soccorro, e outro marinheiro da tona vi- 
rada salvou um rapaz de 8 a 9 annos. A junta da fa- 
zenda premiou o primeiro com a quantia de 15 ru- 
pias, co segundo com a de 5. Sãe louvaveis e dignas 
de ser imitadas estas nobres acções. 

— Às sonras apresentam em geral bom aspecto 
e promettem bos colheita: + 

— Na nossa folha de 9 do corrente noticiamos a 
sentença condemnatoria para & ultima pena, que te- 
ve um dos chinas que em 1861 assassinaram o seu 
compauheiro para o roubarem. Ne accordão respe- 
ctivoda relação nppareceram todos os pormenores 
d'este processo, e são os seguintes : 

"As e meia horas da noute de 10 de dezembro de 
1861 recebeu o ministerio publico na comarca das 
ilhas uma denuncia de que dous chinas, por nome 
Achonvalino e Ria Essi, que poucos dias antes resi- 
diam em Pangim, haviam assassinado e roubado o 
seu companheiro Achum o enterrado o seu cadaver 
na casa onde era a sua residencia; e que tratando de 
patamarim haviam sido 


jornal as seguintes 


urados na embarcação. 
Procedendo-se ús necessarias averiguações, se 
u efectivamente enterrado o cadaver do china 
Achum na casa commum em que habitavam os tres 
companheiros, em uma cova de tres palmos de pro- 
fundidade, com as pernas fracturadas e a cabeça du- 
cepada envolvida em um pano. Encontraram-se tam- 
bem aos dous reus 13 e meias rupias, 39 hbras, 2 an- 
neis, róupa, ferramenta e mais alguns objectos, o que 
tudo se reconheceu ter pertencido ae assassinado. 

O ministerio publico, 4 vista de todas estas cir- 
cumstancias, requereu o competente precesso contra 
os dous chinas; porém no seu curso veio u fallecer 
um dos criminosos rio hospital de Nova Goa, ficando 
apeuas o segundo á mercê da justiça. O fallecido era 
o china Ria Essi. 

O processo continuou contra o réu Achonvalino, o 
qual allegou em sua defeza, que os objectos appre- 
hendidos haviam sido encontrados na caixa do falle - 
cido Ria Essi Nãó lhe valeu porém esta coaretada, 


capt 


porque se provou que ambos elles tentavam evadir-se 


4 


commum. 


Alémi de que os dous réus confessaram o crime, 


attribútindo-o um no outro, e quando se procedia 4 


exhumação do cadaver, o china Achonvalino trahiu- 
se dizeudo irreflectidamente que clhamassem o seu 
companheiro Rin Essi para o ajudar a desinterrar o 
cadaver, pois o ajudára para o enterrar. 

Accresce a isto que os dous réus haviam enter- 


continuassem abundantemente e fossem dura- 


já dissémos, por estarmos quasi nas mesmas 


Va 
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do do 
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As primeiras chuvas encheram a todos 
da maior satisfação por ser reconhecida a sua 


necessidade, e foram tidas como um maná | 
providencial. Os seus beneficios teriam sido 
ainda maiores se ha mais tempo ellas tives- 


sem vindo. 


As segundas chuvas, porém, já iam cau-| 


sando graves apprehensões, com receio de que 


douras, pois que n'este caso fariam muito 
mal. Com estas jáia rachando a uva, em ra- 
zão da casca estar muito grossa, e não ter 
elasticidade para a deixar crescer por ter sido 
creada sem agua. Mas como durou pouco a 
chuva e continua o bom tempo, as más appre- 
hensões desappareceram, parando-se com al- 
gumas vindimas que tinham principiado,como 
noticiamos ultimamente, 

Em Baixo-Corgo estão começando as vin- 
dimas pela qualidade do bastardo, para de= 
pois seguirem no todo, havendo tambem quem 


espere mais algum dia. Para o Cima-Corgo | 


informam-nos que principiam geralmente pa- 
ra o dia 20 a 25. ? 

Com respeito á quantidade do vinho de 
demarcação, nada se póde acrescentar ao que 


duvidas. Nos sitios de vinhos bons de expor- 
tação ha-de haver menos doque o anno p. p.; 
mas nos de ramo, proprios para consumo do 
paiz é para & queima, haverá mais, e por isso é 
dificil consignar a cifra, o que não faremos 
por ora, porque-em tudo temos só em vista a 
maior imparcialidade, procurando sempre 
aproximar-nos á verdade quanto humana- 
mente é possivel, Em breve poderemos sa- 
bel-o com exactidão, ou antes mesmo sem 
muita diferença. À qualidade deve ser muito 
boa se o tempo seguir como presentemente 
está, e n'este caso os vinhos de Baixo-Corgo, 
de boas posições, não: terão muita inveja aos 
do Alto-Corgo. | Map a0Ê ay 

Ha dous ou tres dias que o calor é insupor- 
tavel, e as noutes tão calmosas que é improprio 
d'esta epocha. Isto dá indícios de trovoadas, 
e por consequencia é de temer que degenere 


cm muita chuva. Deus queira que tal não! .. 


aconteça, porque este caso causaria um des- 
apontamento geral, pela depreciação que vi- 
ria trazer 4 novidade, que tantos creditos vai 
ganhando. E 
Estes dias tem-se realisado bastantes com- 
ras em Baixo-Corgo, e crêmos queo mesmo 
terá acontecido, ou acontecerá ainda, no Álto- 
Corgo. Dissémos nós, a este respeito, na nos- 
sã'anterior correspondencia, o seguinte: «Os 
compradores collocaram-se na espectativa e 


“ . o | . . 
ú acção da jústiça, e que entre elles tudo estava em | À resolverem-se será á ultima horas: 


E" provavel que'se realise o que então es- 
crevemos. Faz-nos' pensar assim oque se tem 
observado ultimamente. Os preços das com- 
pras a que nos referimos tem regulado 329000 
réis de adégas de confiança e de alguma quan- 
tidade, havendo tambem alguma venda-deme- 


os perigos que correm os passageiros que tran- 


verdade com que d 
“tha 


o 


se para a sociedade, pedimos ao snr. 
ado 


de obstar á fraude que nestas occa- 
esordens a 


vin- 
nd dia dA 
Fabi pitão“ hr. 


zeu; vem-commandad 
neiro, 


sitam na estrada do Porto 4 Regoa, e quem| Aconteceu aqui na sexta-feira passada um 


observa os immensos precipicios que han ella, 


é que avaliará bem a necessidade da feitura 
d'quella estrada, que, sem duvida, deve ser 
uma das primeiras cuja construcção se ordene.: 
Querer-se-ha primeiro que haja grandes cas- 
tastrophes ? 7 | 

Esperamos que não, porque temos fé que 
o governo ha-de satisfazer a tão imperiosa ne- 
cessidade. | 

Dizem-nos que o snr, Thiago Horta ten- 
ciona vir a estas localidades. | 

Muito estimamos que esta noticia se veri- 
fique, para podermos mostrar ao ex-ministro o 
quanto seu nome é sympathico n'esta paiz. 

Damos esta alegre noticia a todos os po- 
vos, para se lhes proporcionar occasião de 
mostrarem o seu reconhecimento a quem tan- 
to o merece. 

O n.º 210 do «Commercio do Porto» -deu- 
nos a infáusta noticia do fallecimento do nosso 
amigo Antonio Joaquim Xavier Pacheco! 

Acompanhamos essa illustrada redacção 
no seu justo sentimento, por tão grande perda; 
porque tambem tivemos a honra de merecer a 
amizade de Xavier Pacheco, e conheciamos 
as raras virtudes que possuia aquelle nobre 
cidadão. Ao que disse a seu respeito o:«Com- 
mercio do Porto» nada podemos acrescentar; 
oque podemos e fazemos é derramar lagrimas 
sinceras 4 memoria do homem, que sabia ins- 
pirar veneração e respeito-a: todos que o co- 
nheciam. | b auobo 


- O artigo do «Douro» a que nos referimos 
é 0 seguinte: cap) 


CESTRADA DA REGOA A PENAFIEL 
Ha dous annos queo parlamento votou a 
feitura de uma estrada que, bifurcando nas 
proximidades de Penafiel na que vem do 


Porto a Amarante, seguisse por Marco de Ca- | 
navezes e Baião a entroncar na Rede na que | | 


segue d'a'li a esta villa. 


está uma parte do projecto definitivo approva- 
do pelo conselho das obras publicas; mas igno- 
ramos 'a razão por que a parte approvada 
ainda não está em construcção. 
"* Se ha estradas cuja construcção se torna 
essencialmente necessaria, é a que alludimos 
uma d'ellas. | da 
Entre a Regoae o Porto ha um transito 
immenso de passageiros e de. mercadorias. O 
snr. ministro das obras publicas de certo não 
ignora as pessimas condiçõos em que se acha 


| com a arma, e que sem o 


Sabemos que já ha trabalhos feitos, e que 


desastre que o «Viriato» conta do seguinte 
nda rvTar Nati a | 

«No dia 11 do corrente, pelas 6 horas da 
manhã, sentiu-seem casa do sor. José Xa- 
vier de Sousa Lobão uma ferte detonação. 
Correua familia á sala é encontrou estira- 
do no chão todo coberto de sangue e com 
parte do craneo esmagado, um des filhos mais 
novos do dono da casa | Era uma creança de 
13 annos, que pegára de uma arma carrega- 
da, que por fatalidade alli deixára na ves= 
pora um outrorapazseuamigo. Q 

«Suppõe-se que oinfeliz se pozera a brincar: 

penta, se suicidára « 

«Não ha muito que fallecera o dono da-ca-: 
sa; sem terminar q luto do pai, já a mãi tem: 
que chorar novas desventuras. 
— S. exe.* rev.“ o;snv, Alves Martins ten- 
ciona fazer a ordenação nestas temporas de; 
S. Matheus, á qual são admittidos só presby-: 
teros é diaconos 22; consta que de Lamego 
virão tambem alguns estudantes á recepção! 
dos referidos graus de ordens, S. exe,* rev. =" 
tenciona em fins do corrente mez ir À sua 
casa de Traz-os-Montes usar as caldas de; 
Carlão, e visitar os mais intimos amigos do: 
s. éxc.* n'aquellas immediações.». q 

A respeito das importantes reformas que 
esté modello (dos prelados portuguezes tem. 
feito e projecta fazer em estabelecimentos e: 
negocios de sua jurisdição teremos tempo de 
fallar nas seguintes correspondencias. . 

E' hoje a romaria -deS. Eufemia em Ras 
nhados, a um kilometro desta cidade, muito; 
concorrida e a mais notavel destas immedia- 
ções... - ad O SOUTO S AG 
“— E" uma romaria-esta que só de moute mos= 
tra todoo seu esplendor, e onde o variado pei-; 
xe frito é o mais saliente mimo dos romeiros, 
Não faltaremos lá para contarmos. 
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II PC TETo FO SMRQOS PTE. WMO  ARAUGS 
AVEIRO 16 DE SETEMBRO (Do «Cama: 
peão das Provincias»: — À camara aca de 
dirigir ao governo pelo ministerio das obras: 
publicasa seguinte representação: 
5 pigs -esSenhorl, 

A camara municipal do concelho d' Aveiro; 
attendendo ás vantagens que deve trazer pará! 
a navegação costeira a collocação de um phaé 
rolao sul da barra do porto d'esta cidade; a: 
fim de que possam evitar-se os naufragios quê: 
tão frequentes se teem tornado n'estes ultimos: 
tempos no extenso littoral entre o Cabo Mon+ 


gire y ; ! 1 É - d ] d , ás thoridad com- E . : “ e ! * : p - ' 

aa 7 . allusões desairosas a ninguem: mas o que po-|rado o morto sem dar parte ás authuridades con-| nores preços, mas de pequenas por des, O . | dego ea Foz do Douro; vem res 
[IL Applicar a pena de expulsão temporaria, é oe : g E q » re RÃ RS RA AR nores preç . peq a kz sã a estrada entre Amarante e esta villa, a qual B 7 ) + mr petusamente, 
propor a de expulsão perpetua. emos asseverar € que no estado em q 1 Te que sempre acontece todos osannos,€ por Quem! mão póde satisfazer de modo algum á celerida- | representar ao governo do Vossa Jagestade: 


Art. 84º As sessões dos conselhos dos lyceus 
serão sempre celebradas em dias e horas que não 
prejudiquem o exercicio das aulas, 2 

CAPITULO II 
DO RESTO 

Art 85.º O reitor é o chefe do Iyceu, e como tal 
incombe-lhe: 

[ Presidir ás sessões do conselho; 

II Esercer inspecção sobre todos os funetiona- 
rios e estabelecimentos do lycgu; 

HI Corresponder se com o 
instrucção publica, para todos os nego 
pendam da resolução do governo; 

«IV Assignar tolos cs diplomas, titulos e mais 
papeis officiaes dos lyceus; E 43 

V Dar execução ás ordens do governo e resolu- 
ções do aonselho; 


director geral da 
jos que de- 


VI Fazer annualmente um relatorio de estado | 


litterario e economico. do lyceu, instruído com todos 
os documentos necessarios e com a synopse das re- 
soluções do conselho no anno lectivo findo, o qual re- 
latorio enviará 4 direeção geral de instrucção publi- 
ca até o fim de setembro de cada anno; Gus « 
VIL Presidir uos exames-nos concursos dos can- 
didatos ao magisterio de iuistrucção secuadarin e 
primaria, e nomear os professores que hão-de formar 
o jury d'esses exames. à Óleos pag 
Art. 85.º Na falta do reitor, fará as suas vezes 
o professor proprietario mais antigo. 
CAPITULO III 
DOS PROFESSORES = 
Art. 87.º Haverá nos lyceus professores pro- 
prietarios e substitutos, segundo o que ss acha dis- 


tava o negocio, não se poderia resolver com: 


mais presteza por melhor que fosse a vontade 


"do ministro. São estas as nossas ultimas in- 


formações, e, segundo ellas, não ha memoria 
d'uma questão que pozesse em maiores em- 
baraços o governo portuguez. Tinha sido 
embrulhads: por mão de mestre, e Deus quei- 
ra que ninguem ache a cartilha do barão de 
Moreira para não apparecer segunda penden- 
cia 2-4 


dás “ , 


Na capital foi 


“da pendencia consular nos termos em que: foi, 
tomada. Ninguem de'bom senso desculpa o, 
barão de Moreira, mas lembra-se muita gente: 
dos serviços á causa constitucional-e-aos emi- 


muito bem recebida a decisão | 


apparecia, respondiam ter partido para Bombaim. 
| — Ao numero de 813 dos alumnos matricula- 
dos nas eschulas da villa de Margão, no corrente 


quer logo liquidar, 4 falta de adegas e outras 
circumstancias que tem muito: valor para o 


anno lectivo, devem accrescentar-so mais 36, que é comprador. Tambem tem havido algumas 


o numero dos matriculados na eschola da capella 
da Nuvém, cujo professor é o snr. Miguel André da 
Costa e seu ajudante e snr. Busebio Ignacio de Mel- 
lo, c as materias que ensinam são o canto e a leitura, 
Com o addicionamento d'esses 36, sommam ao todo 
849 nalumuos que frequentam as escholas da villa, . 
-- Reservamos, por fulta de espaço, para a semana 
seguinte a nota do numero de Pangim, Mapuçã e 
seminario de Rachol. . | 
— Dizem-nos que o casamento do sur. conde de 
“Torres Novas se realisará no dia 31 de outubro, au- 
niversario natalício de S. M. El-Rei o Senhor D. 
Luiz 1. | 


da ao subdito portuguez Irancisco Tavares 


Por decreto de 9 do corrente foi concedi- 


vendas inuito perto'd'aqui, e ainda considera- 
do Baixo-Corgo, de 435000, 465000 e talvez 
485000 a 505000 réis. 

“ De Cima-Corgo, presentemen 
de verdadeiras informações a respeito de pre- 
ços, mas segundo noticias que nos deram, ha 


| quintas de vinho vendido de 508 a 579600, 


fallando-se até em maior preços, os quaes não | 


mencionaremosjá sem procurarmos mais ave- 
riguações. Ha-de haver, como sempre aconte- 
ce, muitas pra em preços, porque 
em todas as partes la o que deixamos dito, -e 


grados, prestados pelo snr. João Baptista de Almeida uma área de terrenos baldios! por consequencia os extremos não podem ser- 
Moreira, e não deseja vel-o morrer de fome. | ou incultos, pertencentes ao Estado, na pro- 


Se entrar no cofre consular com o que deve, 
ainda que o faz fóra de tempo, não vejo mo- 


tivo plausivel para atacar a parte do decreto | - 


queo demitta, que lhe permitte uma remune- 


| ração. Para nós a questão não é da pessoa, 


que não odiamos nem estimamos. 


parte'de Portugal-e da Hespanha para nego- 


ciarem o tractado da demarcação da fronteira. | 


Por parte de Portugal foram entarrega- 


vincia de Angola de 50:000 hectares para a 
cultura do algodão. | | 
Foi tambem concedida por decreto de 8 


do corrente ao súbdito portuguez João Gomes 


Barbosa,uma área de 1:500 hectares de terre- 
mos baldios pertencentes ao Estado na provin- 


- Estão nomeados: os plenipoteneiarios por | cia de Cabo Verde, para a cultura de palma, ' 
» E) "procura; e, quanto a nós, hão-de a final appa- 


christi e algodão. 
Foi declarada de utilidade publica e 
urgente a expropriação para a cogstrucção da 


vir de reguladores. 

Se até ha pouco se observava falta de com- 
pradores, tambem não se viam lavradores — 
de certa ordem — com disposições de: sacrifi- 
carem demasiadamente seus vinhos. * 

Aguardaremos alguns dias mais para: fal- 
larmos com mais conhecimento de causa. 

Os vinhos brancos continuam u ter muita 


recer bastantes, 'por se terem ido buscar fóra 
da demarcação aonde julguem que os haja; 


te, ha falta | 


de que hoje o commercio exige 
municações. | 

Construida, portanto, a estrada de Pena- 
fiel à Regoa todas as difficuldades desappare- 
ciam, porque além de ficar menos extensa, 
proximamente 25 kilômetros, evitavam-se as 
fortes subidas da Rêde a Quintella e de Ama- 
rante ao alto da Teixeira, as quaes são um 
grande estorvo para os vehiculos que fazem as 
carreiras diarias entre o Porto e a Regoa. 

A jornada que hoje à muito custo e com 
grande perigo se fazem 15 a 16 horas, vinha 
a fazer-se em 9 ou 10 horas. Chamamos para 
este importante objecto a attenção do snr. du- 
que de Loulé, e esperamos que os nossos col- 
legas do Portonos auxiliem n'este nosso em- 
penho: À construcção da estrada de Penafiel 
á Regoa interessa muito ao commercio do 
Porto, e em geral á maior parte dos habitan- 
P- das provincias de Traz-os-Montese Beira 
Alta.» | 


VIZEU 15 DE SETEMBRO — (Do nos- 
so correspondente) — Tomamos sobre nós o 
cargo de correspondente n'esta cidade, convi- 
cto das grandes difficuldades com que havemos 
de luctar, porque apesar da vontade com que 


nas suas com- 


| a urgente necessidade de se proceder quanto 


antes á realisação de tão util melhoramento, 
Ninguem póde duvidar Senhor! quen'nmá' 
costa tão extensa como accidentada, em que 
as restingas ou cabedellos se formam por a vio= 
lencia das correntes, cuja direcção varia dias 
riamente, um pharal evita que os navios .que: 
singram proximos da terra se enganem no: na- 
mo, vencendo as difficuldades da navegação 
sem correrem riscode naufragar nos bancos 
d'areia, ás vezes em noutes bonançosas, comos 
infelizmente tem succedido entre nós. Assim 
compenetrada esta municipalidade das conve= 
niencias da'collocação de um pharol ao sul da | 
barra d'esta cidade, vem impetrar do Vossa 
Magestade a graça de ordenar seja construido: 
o mesmo pharol no indicado ponto, como as 
publicas necessidades aconselham. db 
Aveiro lôde setembro de 1863. oilá 
=”  antubasro E. R. M. o 
Manoel Firmino d'Almeida Maia —Bazilio! 
Matheus de Lima— João José du Costa Azeve- 
do---Manoel Ventura da Silva—João Marques 
Mostardinha - Jeronymo de Carvalho Salda- 
nha. » 4] ç gv OW 
- Cremos que o snr. duque de Loulé será 
prompto'em ordenar a construeção de uma 


Ed 


“ ma RO 9 3 À : ; . 4 . . 
e É its Alejo psi bo, er» PA o e “E | dos d'essa melindrosa negociação os snrs, du-| nova estrada de Braga a Guimarães da parte porque todos sabem que o Douronão produz o | desejamos cumprir os deveres de um verda- | obra que tão urgente só torna. tam 
& unico. Um rógulamento especial fizará o-sys- | que de Loulé e conselheiro Jacintho da Silva | de duas propriedades sitas no concelho de | que se apresenta no mercado. * o) deiro correspondente, tendo por base de nos-| - Peli nossa parte não cessaremos de pê- 
temágas tania ren o À Mengo, funceiónario muito inteligente da se- | Guimarães, pertencentes, uma a Christovão| Aguardente ha bastante “á venda, e, pre-| sas cartas verdade dos factos, por estimulo | dia. 0 o rs is os 
“da cera e rios stato "| cretaria dos negocios estrangeiros ; e por par- | Josó esaf de Oliveira, e outra a Pedro | sentemente, pouca rocura. Informam-nos-que | :» independencia, e por caracter a imparciali-| A construcção de um pharol na barra de 


IE Cuidar com sollicitude nos progressos litte- 
vários e no aperfeiçoamento da educação dos alu- 
mnos, e manter n disciplina na respectiva aula, nos 
termos do titulo 2.º do decreto de 25 de novembro de 
1899; WET o 
II Comparecer nos conselhos, e ahi tomar par- 
te nas discussões e votações; 


IV Examinar os alumnos, segundo as disposi- p 


te da Hespanha os snrs. marquez de La Rive- 
rwe D. Facundo Goi, de quem se está à es-: 
pera para se dar começo ás conferencias, e é 
esse 0 motivo por queainda não principiaram. 


de Souza Guedes de Aguiar, de Santa Eulalia, 

“O «Jornal do Commercio» de hoje dá os 
seguintes esclarecimentos ácerca de um gran- 
de incendio que domingo se manifestou no pre- 


algumas pequenas partidas se teem vendido: 
da ingleza a 140000, o hespanhola a 1804, 
considerada a dinheiro. polia 

Effectivamente se concluiu a venda de 
aguardente nacional que noticiciamos aute- 
riormente a 2155500, e haverá quem venda 
d'este genero. Tambem é certo que antes se 


dade, sabemos que muitas contrariedades nos 
esperam, é que ao passo que apontarmos quaes- 
quer reformas ou correcções, mas sempre com 
o devido: respeito e urbanidade ás: pessoas , 
hão-de muitos acoimar-nos de suspeito zelador 
da dignidade alheia, alguns queixar-se da 
nossa demasiada franqueza, e poucos nos fa- 


Aveiro é hoje uma das primeiras necessidades 
dandvegação. ss em 

* Veriticou-se hontem em dous lampeõdes da 
cidade a experiencia da iluminação a potro- 
line. O resultado foi favoravel: A luz é mais 
brilhante que & dó azeite, é à economia notas 
vel, porque enibhoras gastou-se apenas um 


ções dos cnpitulos 6 usos do | em breve serão publicados; 19) dir, Pupa jo: menores. Os do 2.º, eram duas senhoras, uma | chegou a vender por 2205000." | |rão a justiça, que osperamos a consciencia nos | quarteirão Woleo. A experiencia verificou-se 
comportamento e aproveitamento dos alumnos, pela videncia é harmonisan, os trabalhos eschola- de. D2 annos deidade e outra de 83, co snr. | Em guias de- exportação não ha agora | assegure em ultima instancia. À vida econo- nos lampeões ue estão servindo é com lámpus 


ue for determinada em regulamento espeeial; 
Ministrar ao reitor todos os esclarecimentos 
necessarios para a redacção do relatorio annual; 
VII Fazer parte do juty dos exames mos con- 
cursos dos candidatos ao magisterio da ipstrucção se- 
eundaria.e primaria. WE Siovgk is 
Art. 89.º Aos professores só serão abonadas 
sem desconto nos vencimentos-as faltas que por mo- 


ari 


+. 


tivo de molestia, serviço em côrtes,  commissão do | 
governo, ou como jurados, forem legalmente justifi- | 
Atila i 


cadas em todo o anno lectivo; sus vos 
& 1.º Para, esto efleito são ) ualmente conside- 

yadas as faltas, quer sejam ás aulas, quer ús sessões 

do conselho ou a qualquer outro serviço escholar. 


2º Haverá um livro em que os professores | 


“dos Tyceus designarião em cada dia lectivo 9 serviço 
que tiveram. O amo nEy 
Art. 90º Quando o professor estiver try ei 
impossibilitado de reger a endeira participal-o-ha ao 
reitor. di o 4 Jp ou; 
| Art. 91º São ap 
lyceus as disposições do 
lei de 17 de agosto de 1855. 


bs ds 


Ds 
PARTE OFFICIAL 
— bo ++ 4 do A 
Nynopse da parte oficial de Dranxo 
DE LISDOA n.º 207 de 16 de setembro . 
' MINISTERIO EA NASENDA - 
- Lista 1:347 Ade bens nacionaes que no dia 26 
degutubro hão-de ser zrremutados perante os gover- 
nadores civis do Porto, Vianna do Castello, Evora e 
Braga. « 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS NCCLESIASTICOS E DE 
á JUSTIÇA LAR A 
Licenças concedidas a funccionarios judicines. 


plicaveis nos professores dos | 
unico do artigo 6.º da | 


(Continua.) | 


SCriploReS o jar o pos osso seiisindo) 
Pelas noticias officiaes da provincia de Ca- 


- 
a ssa á a . o 
-- - o > bed , > 


transacções, nem admira isto m'esta epocha 
em que não se costuma fazer carregações. 

“A baga-de sabugueiro regula os preços de 
15600 a 19900 réis a rasa, conforme a; sua: 
qualidade. nd porá 

Já que fallamos n'este genero, devemos 
rectificar um pequeno engano que se deu ahi 
ná composição da nossa correspondencia, ul 
tima, o qual é o seguinte: Aonde noticiámos 
o preço da baga e se lê — regula os preços de 
19000 a 15900 — escrevemos nós — 15600 
a 14900. — Os leitores decerto veriam que 
era engano, cvs | SU O 8] 
Tem chegado diversos commerciantes de 
vinhos ou seus representantes, esperando-se 
outros, alguns dos quaes tem feito compras 


são compradores em ambas as localidades. |. 
- Entre os chegados lembram-nos os seguin: 
tes nomes, se a memoria nos não atraiçoa: Os, 
súrs. Noble & Murat—Cockburns, Smithes & 
Ga—Croft & 0º — Hunt,Roop, Teage & C.*— 
Martinez, Gassiot & C.*— Sandeman & C.* —. 
Antonio José da Silva'& C.*— Silva. & Cosens 
—s varios outros que não nos lembram agora 
pela pressa. com que escrevemos por estar o 
correio a partir. | 

- Ha dous dias que esteve n'esta villa o dis- 
tincto engenheiro o snr. Souza Brandão, e que 
cremos partira- hontem para essa cidade, O 
snr. Souza Brandão tem andado inspeccionan- 


“| respectiva camara municipal e junta geral. 


por aqui ou seguido para Cima-Corgo; muitos | 


mica, e, sobretudo, os melhoramentos mtni- 
cipaes d'este concelho hão-de merecer-nos es- 
pecial cuidado, porque sendo estes dous pon- 
tos osque menos: considerados tem; sido poa 

0 
districto, entendemos que a imprensa deve 
sor a primeira a apostolar as maximas do pro- 
gresso, e fazer que sejam applicadas a esta 
terra, ondo muito se precisa, e tão pouco se 
tem feito; O quietismo no que mais nos podia 
engrandecer, e que tanto tem elevado outros 
districtos, aqui é vicio capital nos que a lei 
'suppõe vigilantes e zelosos propugnadores da 


digno de lastima quanto este defeito radical 


se obserya enraisado nos corações de gover= 


nantes e governados. O districto de Vizeu sof- 
fre de este aleijão : para se curar é-lhe mister 
reassumir a maxima energia, accordar ao 
chamamento de suas necessidades, apresen- 
tal-as ante os poderes publicos, e tomar o lugar 
que lhe compete na marcha progressiva dos 
melhoramentos em que selhe avantajam ou- 
tros districtos de muito, menor importancia, 

Tudo se vai aprestando para a feira gran- 
de, e n estes ultimos dias teem chegado de dif- 


rinetes vindos de Lisboa. Espera-se d'alli ur 
lampeão completo, talvez de outro imodello; 
que será logo observado praticamente een 
vista do resultado comparado decidirá a cama- 
ra o que julgar mais conveniente. Ent todo 6 
caso o que está j 


troline é melhor e mais poda 4 

Consta-nos qu a mendára 
ao snr. J ato da Maia Bo Go Qrolitocto, 
o plano de edificação do campo dos Santos 
Martyres, onde ha muito se projecta levantar 


um bairro ; o plano definitivo o thea- 
tro, onde Ma Drotendo Aiio CAPAS d'esto, 


ay “ . . . 
felicidade dos povos. E assim como a ignoran=| algumas repartições. publicas; e o risco do 
cia nos espiritos revela a fraqueza no entendi- | mercado do peixe. 

mento ou o retrocesso na civilisação moderna, | 


São obras todas de grande importancia, 
mas quo podem e devem ser feitas no biennio 
futuro, se à camara applicar para ellas toda b 
sua attenção, como é de crer que applique. O 
mercado de peixe cremos que ainda este anno 
terá principio alargando-se o recinto da actual 
praça para o lado da marinha imaido o es. 
teiro na direcção da viella da Bixa. ob 

- Feitas estás obras e o encanamento subter- 
raneo das aguas da cidade, obra igualmente 
momentosa, e que a camara projecta levar a. 
effeito no futuro biennio, os melhoramentós 
municipaes em Aveiro terão alcançado o pon: 
to aque mira a actual vereação, e prehenchido 


| necessidades que urge satisfazer para nos ele- 


varmos á altura de uma terra, que deseja pró 


MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR governador da mesma provincia havia rece- | probo empregado da camara alta. | do os estudos que sefazem para 0 caminho | ferentes pontos do reino muitas fazendas, sen- | gredir. : q 
Noticias officisesda India e Gabo Verde. «. - «/| bido noticias lisongeiras da Guiné. dt Nós, desde já, para ambas- as familias, | de ferro do Porto & Reges. vcs | |do amaior importação das fabricas de lanifiz) (0 ad til 
— Decreto concedendo a siodo, Gomes Parboaa "As noticias officises do Estado da India | abrimos uma subscripção no escriptorio d'este | “ Pessoa que fallou com este cavalheiro 'diz- | cios da Covilhã, e ferragens de Guimardes. BARCELLOS 17 DE SETEMBRO Tr 
uma área gate fenda Dal O AREITO Cabó diz a folha official que não merecem publieida- | jornal. » É entloy. | nos que estes trabalhos-vão adiantados, caleu-| Do Porto e de Coimbra tambem não falta (Do <Barcellensa» :) — Tomou hontem pos 
tes no estado, na ilha go, P ' lando-se feitos em metade. 4 vo concorrencia de offerentes,. sendo da administração d'este concelho o b cara 


Verde, de 1:500 hectares, para a cultura de palma 
ehristi e algodão, debaixo das condições para taes | 


DE) 


concessões estabelecidas por lei, ... 

— Outra concedendo a Francisco | 
Almeida 50:000 hectares de terrenos baldidos na 
víncia de Moçambique para a cultura do algodão, 


ebaixo dus condições que baixam comeste decreto. | 


MINISTERIO DOS ESTBANG 


dos nsgocios do Padroado, No «Ultramar» de 
30 de julho lê-se o seguinte : ul 
Perus ligitó don olhos dos, que 

egada do snr. arcebispo primaz se magia 


com a € 
e 


| restabelecido pu 


, 


Y SBEDIST & O: 
” 
Provincias 
. id 


so correspondente). —Por. falta de tempo, te- 
mos demorado, mais. do que quizéramos, as: 


pensavans que | ---REGOA 16 DESETEMBRO-<Do nos- 


- Informou-nos mais que segundo dissera oil. 
lustre engenheiro não-ha- impossibilidades na 
obra,nem difficuldades que não se possam ven- 
cer, nem obstaculos insuperaveis,Muito folga- 
mos em poder dar tão satisfactoria noticia, pe- 


la grande importancia e imménso alcance para 


para notar 
o rico e variadissimo sortimento me quinqui- 
lharias do, snr. Frederico Ferreira, de Cuim» 
bra, À ajuisar pela gente que noute e dia está 
constantemente entrando por todos os pontos 


da cidude, deve a feira ser excellenta para 
todos. . a 


“ciso aguardar os seus actos; mas o que. 


em direito — José Bernardino de Castro 
reiro, dacidade de Braga, 

Para emittirmos juizo a seu respeito a 
já podemos. hffirmar é que 4.º s.*é uma fa 
já podemos. affirmar é que a.* s.*é uma  pes- 
soa inteligente, de muita probidade, o capaz 


Ou - 
1” 


4 o 


Coud | igreja do oriente, a seguin 
. 4 ET FERIROR " 4 14 Y s» or" 6iTo reja sito e dm * : di E N ) . , > aah i>á . ST, U 1441 41854. À A 1 ) , 
= Desteto cStos asa atanio doa DANE, o empre o pp COMES Secumabrabad: ão | NOSSAS noticias, e, por isso. desde já pedimos a astres ou quatro provincias,! 0.4 10007 o) | Como o jogo é o entretenimento quotidiano de FONHeEVARS ordem n'este concelho, |... 
Rio de JEM. “corrente o bispopropagândista Murpby; outr'ora ex=, benevolencia dos leitores doe Commercio» que No jornal «O Douro», em seu numero 10, de Vizeu,e, principalmente o jogo de parar, Damos-lhe os nossos parabens. . 


E e no dia 13 a commissão paro-,| 
chial d'esta villa, ficando composta-dos srs. 
D. Priorda Collegiada — Regedor — Truão 
-— Martins Gomes —.e Ferreira Ramos. 

Tem pessoas intelligentes e parece-nos quo 
hão-de cumprir os seus deveres. 

Na freguezia de Adaens d'este concelho, 
houve uma grave desordem entre Antonio || 
Baptista Coelho e um ferreiro, de que resulta- 
ra ficar este muito maltratado, com duas «fou- 
çadas» n'um braço, e aquelle com uma nava- 
lhada também n'um braço. os 

- Proseguea justiça. | 


E t 


eita no lugar de Painçaes, que co "re de norte 


quadrados; avaliada em attenção á sua qua- 
lidade em 199500. TUR 


— Concelho de Vianna—Uma porção de 
terreno de leito abandonado da estrada antiga 
de Vianna a Caminha, situada no lugar de 
Villar do Norte, freguezia de Areoza, com a 
superficie total de 459 metros quadrados e 8 
decimetros; avaliada em attenção á má quali- 
dade do terreno em 69000 réis. 

| Uma porção de terreno do leito da antiga 
estrada abindonadade Vianna e Caminha, no 
sitio do Penedo da Pedra; tem de medição 346 
metros quadrados —65920 réis. 

Uma porção de terreno, abandonado da 


ds . Did o . saA ; 4 o , 


aa pm ne. 

Bárão de Moreira. — Na carta do. 

nosso correspondente da capital, que hoje re- antiga estrada de Vianna e Camiúha, no sitio 

cebemos e publicamos, inclue-se, na sua -in- | denominado Cancella de S. Roque, medindo 
tegra, o decreto da demissão do; barão de Mo- | 136 metros quadrados — 23720. . - 

reira das Funcedes degoem: geral da nação | Tima porção de terreno do leito abando- 

portugueza no Rio de Janeir ad nado, que fez parte da antiga estrada que con- 

* (O decreto tema data de 25 de agosto ul- | duzia de Vianna a Caminha situada junto 4 

timo. sê: Co soa | ponte Nova, ou Rio, coma superficie de 307 

Vê-se por isto que o nosso e metros quadrados —6140. 
na capital estava bem e muito bem informado, Uma porção de terreno do leito abando - 


quando em 29 do dito mez nos deu telegra- nado, que fez parte da antiga estrada que con- 
ficamente a notícia da demissão do dito barão, | duzia is Vianna a Caminha, situada ao poen- 


e que igualmente o estava quando em 3 do 


rp ADGO GUY A O te da Veiga da Vinha, com a superficie de 
corrente deu a noticia dos termos em que fôra € 


309 metros quallrados— 65180. 


decretada. |. “Ee — Concelho de Villa Verde—Uma por- 
Hospital de nto A níonio.—O | ção de terreno abandonado, que constitue par- 
movimento do hospita da Misericor dia e en- te do leito da antiga estrada de Braga a Va- 


ermaria da cadeia, desde 10 a 16 foi o se- lença no lugar do Bom Retiro. Comprehende 


guinte : piabive posso dE ltodo o terreno 811 metros quadrados — 
“No dia 9 existiam nas enfermarias 165220. 

pital'379 doentes: entraram desde aquelledia | Duas 

até 16 inclusive 105 doentes — sahiram no do leita a 

mesmo periodo 87 —falleceram 8 —ficam oxis- | pa à Valença, no lugar do Casal, fregueziá de 

tindo 389 doentes. “ | Soutello. Contem 205 metros quadrados; ava- 

Nas enfermarias da cadeia, no dia 9 exis- | liadas ambas em — 43500. 

tiam 5 doentes —entrou até 16 1 — icamexis-| Tambem sehão de arrematar no mes- 
“| mo-dia no governo civil de Braga tres pen- 


tindo 6 doentes. ão, A 

Desgraça. — Ta cousa de 15º dias um nas é meia de agua no campo do Brigel, fre- 
dos operarios que trabalhava ia nova casa do | pnezia dê Nossa Senhora da Oliveira, conce- 
snr. Antonio do Campos Navarro, na rua de'! Jão de Guimariesno lugar por onde passa a 
Entre-Paredes, deu uma, quéda, tão fatal, | nova dtralieida uimariês a Fafe, que tem 
que sendo condão à! hã maca para à sua | duas nascentes, a primeira na vala, da parte 
casa em Avintes, al fal eceu hontem. do norte caminhando para o sul, e a segunda 

O infeliz chamava-se Antonio de Sá. | na vala emcontinuação á-primeira, confron- 

Andava a ganhara vida e encontrou a | tando áimbas com terras do major Rodrigo do 
morte. di Bm : ava RETLY 


reta ij | Rego—605000 réis. 

Omareos banhistas. — Esta ma- : o 
nhã o mar appareceu brincalhão e disposto | [i-se na «Gazeta de Portugal» de 15 do cor-. 
a produzir scenas comicas na praia dos ba- | rente: + . 
Bhodi, as: -— «Ouvimos hoje dizer queo governo de Tta- 
Os arruamentos de barracas de lona osten- | Jia logo que soube ter sido retirado pelo car- 

am-se com aquella sua feição particularissi- 'deal Antonelli o exequatur ao: consul italiano 
ma, estremando-se os dominios de cada ba-. 'em Roma, como se diz nos despachos telegra- 


porgões de terreno, que fazem parte 


a 


que as band ira dos chefes indicavam o acam- | nectivos archivos, Parece que osnr. duque de 
pamento pareial dá sua legião, ou exercito, | Loulé immediatamente annuira a este pedido. 
- Os banhistas chegavam em chusma, e co-| Seestas informações são verdadeiras, é 
efa: des a ondar pelas darraoas em E de | digno de louvor o. procedimento do governo | 
viam despu Drago rdinamo É FOME O dd infiluguoz. Devem-se mutnos serviços os go- 
etiqueta par a-0s mergulhos no mar, quando -vernosamigos,e mais ainda aquelies que teem 
pa em oh hr E PTD A ge por base os principios liberaes, e que io con- 
p COM OS seus caracoes uma, a de- sequencia possuem as mesmas amizades, e 

ho Fo o interior do Uai de barracas que fim contra si os mesmos adversarios. » bei 
e hcavam mais ao perto + sv | — Passagelros.—O vapor Lisboa sahido 
Salve-se quem pudér! foi a voz que á uma hontem4s 4 horas da tarde, para Lisboa, con- 
ig ca A a ar quperés dúzio a seu bordo 207 passageiros entre elles 

ada um fugiu como estava, e desneces- os seguintes : 
BArIO é, portanto, dizer que a scena foi im-, George Wiseman, Manoel Alves Ferreira 
mensamente comica ! co v * Pinto, Deolinda C. Pinto, Augusto K. Vidal, 
“E quem não fugiu tomou banho parcial, Antonio Fernandes D. Almeida, Pedro Ânto- 
EE pa tis concha de lona ye “nio Fernandes cá o de Moraes Gue- 
— Ym-se desde logo que o mar gostára do des Rebello, José Maria Gomes, sua esposa e 
brinquedo, e se dispunha a repetil-o em maior dous filhos, Joaquim Alves Correia sua esposa 
cxoa BE PRE aço Erescpidorm ondas arqueadas, * é 3 pessoas de familia, José Luiz de Andrade, 
En vro à práia se desdobravam, e vinham Guimarães, João Antonio Carvalho de |- 
e Umosas banhar a margem, la gradual- meida, D. Anna Innocencia de Almeida, En- 
mente alongando as desdubras. . gracia Duarte de Jesus, sua filha, Antonio 
b j ari E di par E E paes giga dos | Bernardino Ferreira, sr Alho Fa Pr 
anheiros e banheiras a desfazer a parte mais Bernardino José de Carvalho, José Augusto 
arriscada do abarracamento, que foi midado Cesar de Vasconcellos, Gaspar Cerqueira, 
para sobr e o caes, ou ter raço! o | Christovão Augusto da Silva Rodrigues, João 
“Omar chegou quasi ao paredão do terru- Coelho da Cunha, Alfredo Aristides Guima- 
So, e nos sitios em e os r ochedos lhe offere- | res, Domingos Bento da Silva, D. Maria dos 
[ ” 


ciam resistencia, quebrava-só, furmánido altos | Santos. A  aurel ok 

e mageostogo  gachões, que semelhavam gran-| sos ss Ss si Tia 

diosos tur lhões de flocos de neve ! Era um eme epa 

espectaculo lindoc grandioso! | sovimento das cadeias da Relação 

Era isto na enchente da maré; e como no dia 17.0. dd 

então poucos se aventurayam a tomar banho, | SAHIRAM 0 
] 


Henrique Cardoso Figueiredo, Joaquim 


5 ondas que ines iaziam perder O |Terreira des Joaquim Simões Torres, 
ente" que vai da cidade ao ba-" Fyuetuoso José Peixeira; Francisco Dias, 
Dori de Ada a vazan- | 


Vieram de outras cadêas pí 


to, e assim aconteceu, que ás 7 horas, o ajun- Africa, a 
tamento tinha as proporções de grande mul- | Jost'dos Santos, Joaquim Exposto, argui- 
tidão. dos de furto. | 


” 
é EA 
d Tt... dy e estre- 


mam, no abarracamento, o dominio de cada 
banheiro ou banheira, não será fóra de propo- 
it dizor qué confndianAL? <A 
++ Ora calculando 20) banhistas, termo mé- 
dio, MR 677 di As porque os ha que tem 
muito maior numero, teremos que o numero 
de pessoas, que diariamente se banham na 
For, nho búixa do 9:200, 
Já él 1) Squac? vm Gu mr teg 
“Loteria de Lisboa. — Os bilhetes que 
obtiveram premios de 805000 para cima na 
extracção: QUA MIA ASA BIS, foraro cs 
dos numeros seguintes: x... 
“Numero 6897 com 10:000 
Numero 723 com 2:0005000. 
Numero gel com 1:000000. 
“Numero 3009 com 600000. | 
000 


- Como fallamos nas bandeiras | Estão ú disposição do juizo do 1.º districto 
criminal. ' k na 
Lucas Portella, refractario hespanhol. 
Patê é disposição: do consul. 


N'este dia não sahiu preso algum, 


TRIBUNÁEÉS 


supremo tribunal de justiça 
[ RELATOR O EXC.º CONSELHEIRO AGUIAR, 
processo x “ 5:61 


“reito do 3.º districto criminal, 5.º vara, recorrentes 

Thomaz Maria Bessone, recorrido Miguel Ricaldes 

da Silva Rodrigues Trigueiros, responsavel du 

“aJornal do Commercio», se proferiu o accordão se- 
guinte : 

Accordam em conferencia os do conselho no su- 
premo tribunal de justiça, etc. : 

“Attendendo a que, segundo o artigo 407.º do co- 
digo penal, ao crime dé dilfamação, qualquer que 
seja o ngió de publicação, corresponlem as penas 
de prisão até seis mezes, e de multa, e determinan- 
do a lei de 18 de agosto de 1853, artigo 1.º e S unico, 
que os crimes a que correspondem estas penas sejam 
processados correccionalmente, nos termos dos arti- 
gos 1:251.º até 1:262.º da novíssima reforma judicia- 


” 


Numero 4 com 4 » 
Numeros dTTd e 4087 gom 3005000 cada 
um. ” au q 
“ Numeros 2368 e 6580 com 2005000 cada 
um, le 
“Numeros 684, 5001, 3606, 144, 3965, 
2702, 4294, 2054, 5453 e 4080, com réis 


a] 
' 


1005000 cada um. ar ria, é evidente que tem lugar o processo orgia 

p É nal que o recorrente requereu, por se considerar 
E Ed vel e 80:000. — a A diffamado pela publicação no numero do «Jornal do 
' Licenças a funcclonarios judi- Commercios fl...,do artigo a que se refere a pe- 


tição fl..., enão o processo com jurados; como de- 
cidiu a accordão recorrido com offensa do citado ar- 
tige do codigo e da referida lei. | 
Portanto annullam o accordão recorrido, e man- 
dam que baixem os autos à primeira instancia para 
se seguirem os termos do processo correccional, 
Élibos 24 de julho de 1863 — Aguiar (vencido) 
—Vellez Caldeira (vencido) —Visconde de Portocar- 
rero— Visconde de Fornos—Silveira Pinto —Fui pre- 
sente, Sousa. ” 


elaes. — Em l5do 


le agosto de 1863. — O conselheiro 
Maria Cardoso Castello Branco. 
(«Dinrios n.º 205) 


nal de justiça, 6 
secretario, José 


da Barca, Vianna e Braga. Eis a descripção | mm 


d'esses terrenos : - ET ; 
li EXTERIOR 


E 


— Concelho de Bouças—Uma porção do 
leito abandonado da estrada velha do Porto 4 | 
Povoa de Varzim no lugar da Regada, proxi= 
mo da Prelada, freguezia de Ramalde, que 
comprehende 2:002 metros quadrados e 90 
centimetros, achando se quasi a terça parte 
occupada com ums encanamecto-de agua per- 
tencente à quinta de D. Manoel de Noronha 
e Menezes; attenta a má qualidade de terreno 


-— 10081d5 réis. 


do Havre e Bruxellas de 11. - 


arece ella mais obscura do que antes. 

* Acerca da resposta da Russia são 
tradas ds versões. 

“Ao passo que uns a interpretam com o sym- 


andonado da antiga estrada de Bra-| 


“dá E, E ad 
o We a 
A ” 
+ ho 
) E ad! . 
, 
E o 


a sul na extensão supe ficial de 390 metros | 


| 


o 


t 


t 


deli: 


t 


” 


— Concelho da Ponte da Barca — Uma ptoma de rompimento completo das negocia- 
porção de terreno que servi de leito áestrada ções, dizem outros que o governo de S. Pe- 
velha da villa da Ponte da B rca para Braga, | 


tersburgo não fecha a porta ás concessões, 
indicando, comtudo, as condições em que as 
eve realisar. 
O que parece fóra de duvida é a que as 
negociações diplomaticas entre Pariz e S. Pe- 


conjuncção, conduziram a uma situação de iso- 
tamento, em que, como diz um corresponden- 
te da «Independencia belga», os conflictos são 
tão difficeis como as allianças. 

“Sobre a sahida do embaixador francez de 
S. Petersburgo, diz o «Jornal dos Debates» 

«O «Monitor» annunciou hontem nos ter- 
mos mais simples, que M. de Montebello, em- 
baixador da França em S. Petersburgo, obte- 
ve a authorisação de vir passar dous mezes em 
França. Hoje o «Pays dá-se ao trabalho de 
nos explicar longamente que esta licença é co- 
mo outra qualquer e nada mais. 

Infelizmente, tantos cuidados para expli- 
car que não vale nada, pódem induzir a pensar 
que vale alguma cousa. » 

A verdade é que nas circumstancias actuaes 
para que o representante da França junto do 
governo russo, se ausente do seu posto, 
não parece sufficiente explicação, o seu mau 
estado de saude, e por isso não faltará quem 
queira ver no facto o prenuncio de um rompi- 
mento, 

Do escuro em que a situação se acha, o que 
parece resaltar um pouco é a frieza nas dispo- 
sições das potencias, em favor da Polonia, 

Apesar d'isto a insurreição austenta-se, e 
é sobre tudo nos palatinados da fronteira da 
Gallicia que o movimento mais firme se mani- 
festa. 

Diz a «Independencia belga» que o parto 
da Rainha de Portuga! vai ser occasião em 
Lisboa, d'uma especie de conselho de familia 
a que assistirão os Reis D. Luiz e D. Fernan- 
do, o segundo irmão da Rainha o duque Ama- 
deo d'Aoste, sua irmã e seu cunhado, a prince- 
sa Clotilde e o principe Napoleão, e finalmente 
o principe jde Cârignan, seu primo; e que n'es- 
ta reunião se tractará entre outros objectos, de 
um projecto de casamento para o principe 
Humberto, herdeiro do throno de Italia. 


=. 


Vi evetto Rs q 1 4 “TER. we 45 0a â 
Despachos dos jornaes estrangeiros 


Consulado itatianoem Roma. — | 
polacos. No dia 10 tiverâm outro combate, 
mas. ficaram. 


-—— 


PARIZ 11.—-Combates nós dias 3 é 4 de 


setembro: nos quaes ficaram victoriosos os 


E) 


derrotados, morrendo-lhes o 


chefe. 


BRESLAU 12. —0 chefe de policia de 


Varsovia pôs em cada casa um porteiro, que 


nheira pelas bandeiras que em cada um sé phicos, pedira'do governo portuguez a permis- vigiará os habitantes. 


Edi FIO 28 Es SUAS, ford A JA, Ca AC GE , ."a 
erguem, á semelhança dos anfigos arraiaes em | são de que o nosso consul recebesse os res- Iparali 


y ! “ga. 


Fato um corpo d'observação russo 
ronteira de Gallitzia. 4 = 
LONDRES 12.0 «Times» acha a for- 


; ts e. E” Ea : . E: Nrce . 
mação do reino da Polonia impossivel. Diz que 
seria um elemento de confusão peior quo a 

PT. + E 
insurreição. 


% 


PARIZ 14.-As noticias desVerderus al. 


cançam a 6. Os jornaes mexicanos insistem em 
que o governo reconheça a indepondencia dos g qe setembro Emo Havre, o vupor Ville de Malu- 


Estados confederados. 


IDEM.-—O ex-ministro do interior M. de » 


Persigny, foi nomeado duque. 


e 


Pu 


Ms 


f 
" 


Nos nutos crimes da relação de Lisboa, juizo de di: | 


Está conforme. — Secretaria do supremo tribu- | tente. 


- Folhas dé Madrid de 14, de Pariz de 12, | 


encon-| 


mento de Charleston. 


Uma carta do presidente Lincoln declara 


impossivel qualquer transacção com us insur- 
gentes. 


retirar o «exequatur» a todos os consules de 
S. Santidade, em represalias de o ter retira- 
do o governo pontificio ao consul italiano em 


Roma. 


SOUTHAMPTON 14.-- De Porto-Rico ' 10 


dizem com data de 28 do mez passado que os 


negros de S. Domingos se sublevaram contra 
os hespanhoes, No dia 29 sahiram 2:000 sol- 

dados para reprimil-os. 
ARTE CdpMiMERENRCUAÃA E. 
Porto 1S de setembro ç 


“o 


165:3555834 


Despachos de exportação 
Setembro 17 | 
RIO DE JANEIRO. —Na galera Nova Fama, 
J. T. da Silva Guedes, 12,72 litros de vinho; Fran- 
cisco FP, Pereira, 6 barris com pregos e 1 caixa com 
fechaduras; J. Pinheiro Pinto, 1 caixão com toalhas 


| de linho, 


“IDEM. —Na galera Africa, A, da Costa Torres, 
L6 barris com fechaduras. 

IDEM.—Na galera Amisade, Companhia 
Vinhos, 13356,00 litros de vinho. , 

PERNAMBUCO. —No brigue 3. Manoel 2.º, M, 
Gunlverto Soares, 2000 pedras de ludrilho; IF. J. dos 
Suntos Guimaries, 2 sinos de bronze; F. J. P. Car- 
doso, 3 caixas com ferragens; J. d. JB. Lima, 40 ca- 
nastras com alhos. , 

BAHIA—Na barca Douro, J. L. Rios & Irmão, 
10 volumes com figuras de barro e GU vazos de dito; 
A. Dias de Lima, 50 esteios de pedra, 

PARA'—Na barca Nova Cintra, £O burricas 
com sardinha. | 

RIO GRANDE — No hinte Dorval, A. J. 
da Cunhn Guimarães, 1 exixão com prata emobra. 

HULL—No patacho Princess Royal, M. Gassio- 
to & C.», 30 enixas com cebolas; A. J. P, Soares, 6 
canastras com ditas. 

LONDRES—No vapor Bragmuza, FP. L. Catur- 
no,140 cnixas com cebolas; Hooper Brothers, | caixão 
com amostras de vinho; À. T. da Fonceca, 08 caixas 
com fructa; William Ilagne, 44 ditas com cebollas 
e 16 canastras com ditas. 

IDEM— No patacho Admiral Nelson, Croft & 
C.*, 57697,92 litros de vinho. 


dos 
h 


terimon de enrga 
y Setembro 17 
LISBOA — Vapor Lisboa, 313 ton. cap Con- 
O HÃO (por Vianna) —Cahique Ausente Corpo 
de Deus, 29 tun. mestre Jos6. 


Completa descarga 
Setembro 17 
LISBOA —Vapor Lisboa, 
AVEIRO— Rasca Correio de Aveiro. . 


0 —me— 


Setembro 17 
Assucar—3 enixase 47 saccar, 
Arroz—1 76 saccas. a 
Café —8 enccas. ' 


/ here 


| — cn 


“PURIM 13. — Diz-se que o governo vai | 


+ 
. 


tersburgo,e de que o gabinete prussiano era a | 


NOVA YORK 3.—Cessou o bombardea- '” 


vo ma 


“estiv 
Setembro 17 
Barras de ferro—665. a o! 
Feixes de ferro—40. 
Oleo de linhaça— 5 pipas. 
Arroz —50 saccas. 
Bacalhau —4 caixas. 


- - - — — qe —— — e «D eu — - - Oo << — o O — co 0 a su. 
Generos desparhador pela meza da 9 + 
=. est E 


a TER TO Ea 
Movimento dos vinhos é aguas 
ardentes 
Setembro 17 


| Litros 
DESPACHADO PARA DEPOSITO “p 
Aguardente... .....cececerios 197,53 
DESFACHADO PARA CONSUMO 
Vinho maduro, ,...ecccccestess 1572,32 
DILO:VERDO; Sé esses ccerce conse 468,72 
EM VILLA NOVA 
Vinho, JD. 60 SA Srs Vistas 6945,12 
DESPACHADO PAIRA EXPORTAÇÃO 
TENDO: scéss fes concoc esse pecas 1157,00 


Praça de Lisboa 15 de setembro 


Rendimento da alfandega grande de 
Lisbon del a 14 desetembru..... 
Idem no dia 15........... 


110:2698120 

6:8274828 
117:0963948 
Cotações ofliciaes 


49 7) a DO 14 


Coupons idem................ 49 7/4 à DO 1/4 
Titulos de divida publica [an- 

ÉIgos] . cce cstoacroracpncos | 
Titulos de divida publica [azues] 2 a 4 
Titulos de divida publica (das 

tres operações)..... de NDA 12. al 
Papel-moeda ................ E 


Fundos estrangeiros 
(Boletim telegraphico) 
Bolsa de Maurid,em 15 de setembro—3 por cen- 
to consolidado 53,50 —3 dito differido 48,90. 
Bulsa de Pariz, em 15 do setembro —3 por cento 
francez 68,90 — 4 1), dito 96. ! 
Bolsa de Londres,em 15 de setembro — Consoli- 
dados 98 5/4 a 98 3/,. 
ca requeaam nam 10 e e e re e a me 
PARTE HARITIMA 


Porto iZde setembro 


ENTRADAS 
PENICHE, 3 dias—Cahique O que Deus qui- 
zer, mestre Silva, batatas, o 
LISBOA, 8 dias — Hiate Craveiro 3.º, mestre 
Soutinho, barro e lã ups 
FIGUEIRA, 3 dias—Hinte Lusitunio, mestre 
Paradella, pedra de cale cortiça. 
SANIDAS 
LISBOA -- Vapor Lisboa. 
LIVERPOOL — Vapor ing. 
nolly, vinho o gado. . o =” 
PERNAMBUCO —Brigue Mercurio, cap, Cruz, 
varios generos. | 


Braganza, cap. Ca- 


Idem 18 
ás 11 monas DA MANHÃ 


Fica fóra da barra : 
Um vapor. 
Barca União. | 
Patacho Joda 1.º Ai 4 
Escuna Caroline (bacalhocira), e uma outra. 
Um hiate. , f 

“ Ovento 68. (brando) e o mar agitado, 


O — eo ad meme 


Movimento marítimo estrangeiro 
com relação a portos de Portugal 


UNTRADAS 


gn, de Lisboa. 
Em Deal,o Sundswall, de Sundswall 
para Lisboa. 
Em Liverpool, 
havia saido de alli para Lisboa. 
Em Ipswich, o Crusby, do Porto 
Em Londres, o vapor Partar, de Lis- 
boa 
Em 
Em Deal, o Rauders, de Ney-Castle 
para Lisboa. —em 9, o Barros 2.º, de 
Shields paru Lisboa, | 
8 desetembro Em Fowey, o Wild Wave, de Car- 
diff para Lisboa, com parte das vélas 
rotas, depuis de ter navegado perto de 
1J0 milhas para o oeste. 
Em Liverpool, o vapor Cintra, do 
Porto. ; 
n Em o Clyde, o vapor D. Pedro, do 

Porto. 

SAMIDAS  / 


4 


» 


. 


| 6 de setembro De Plymouth, o Rose, para o Porto. 


aaa é cio RONCO comi PC b) 
Peças de 85000 — E DEECE: js 0 004 75980 85000 
Onças hespanholas— a ouro..... 145900 155100 
Ditas mexicanas — à ouro. ...... ABADE RO | 
Soberanos— a prata. ....cccems € , 
pres es A ouro pe niia «gi 13990 25020 

atacas os anholas—a prata... 5930 . 8950 
Ditas brazileiras— a itãs DR Ao 8920 8940 
Ditas, novas (de 2800 a co 8880. 8920 
Ditas mexicanas —a p Atmos. o B920 - 4940 
Pratiem barra —a ouro.......  Bl2lt/,a 4125 

| Cinco francos — a ouro........ | é860 8920 

A Alfandega do Porto 
Recoitu du alfandega do Porto dela 

16 de setembro ........ ri 156:9935314 
idom no dia 1T.... cesso. gTE «0% 8:4228520 


Quando parecia que a questão polaca ia | Generos despachados pa cortmumo 
sahir das nebulosidades que a envolviam, ap- | | 


» De tirungemouth, o Astrea, para Lis- 


OB.s sito pts!  ocuacá 
De Donl,o Huwendule, para Lisboa. 
De Torbay, o Stork, para Lisboa 

De Plymouth, v Rose, prra o Purto. 
Do Clyde, o vapor Messinw, para Lis- 
boa. 


RAMSGATE, 8 de setembro —O Helen, cap. 
Cattestrom, qe Stockholmo para Lisboa, que foi soc- 
corrido e conduzido para aqui hontem, em conse- 


quenera de um abalroamento, começou descarregar 


para concertar bs =” 
LONDRES , 9 de setembro— Curregam: para 

Lisboa: Whaleys, Incomparivel, vapor 'Tartar, € va- 

por Amazon; e para o Porto, o Janus Innes, e o IHle- 


lena. 
LIVERPOOL, 10 de secombro—Currega para 
Lisboa, o Reviresco. 
DEAL, 7 de setembro—Reentrou o Princessan 
Lovise, que havia sabido para Lisboa, tendo alijado 
parte da carga. a 


Doo sao Ce 
Paquetes do Brazil e Rio da Prata 


A chegar a Lisboa,de 28 a 30 de setembro, o va- 
por inglez Parani—de 1ka 17 de outubro,o vapor 
fransez Guienne. . | auisá o, 

A subir de Lisbon, em 28 ou 29 de setembro, o 
vapor francez Navarre — em 13 ou 14 de outubro, o 
vapor inglez Oneida. 


. 


Telegraphia electrica 


Vigo 12 de setembro ás 1 horas 
da manhã 


(De D. F. Felgueiras ao «Commercio do Porto») 

Entrou para fazer quarentena, o brigue 
S. Manoel 1.º, procedente de Pernambuco, 
em 45 dias, com assucar € couros, 


(Dirigido à Associação Commercial) 
Lisboa 17 de setembro 


ENTRADAS 
ALEXANDRIA E MALTA, 18 dias—Vapor 
paq. ing. Arabian. | 
PORTOS DO ALGARVE, 48 horas — Vapor 


paq. D. Luiz. 


SAJIDAS 
'LONDRES— Vapor pag. ing. Sydney Hall. 
LIVERPOOL —Escuna ing Richard Warwick. 
SETUBAL — Escuna din. Anne e Sophie. 
IDEM — Escuna din | Joanne. 

V. N. DE PORTIMAO—Escuna din. Leue, 
IDEM —Patacho belg. Espoir. 
SETUBAL — Escuna ing. Ellen Edward. 


JoÃo Spratley e seus filhos Henrique e 
Guilherme Spratley, julgam ter agrade- 
cido pessoalmente a todas as pessoas que se 
dignaram assistir aos responsos de sepultura, 

ue por alma de seu presado filho e irmão 
Eduardo Spratley, se celebraram na noite de 
2 do corrente, na igreja do Corpo Santo, em 
Massarellos ; porém, podendo acontecer que 


involuntariamente tenham deixado de cum- 
prir com aquelle dever para com “algumas 


a 


Tas 


pessoas, pedem-lhes desculpa e lhes agrade- 
«cem por esta fórma, protestando-lhes o seu 
eterno reconhecimento. 3325 


4 


Gravesend, o Tuscam, de Sines. | 


rm e 
te dd 


- 


Ds dos Santos Corrêa r 
“caridade publica Maria do Carmo Fi 

reira Falcão, viuva de um official de arti- 
Iberia 2, que se acha em avançada idade, 
com falta de vista, e vive na maior mise- 


ria na rua Armenia n.º 28, segundo andar, 
tendo em sua companhia uma neta de 14 
annos que se acha quasi no ultimo grao 
de plhisica, sem ter meios com que possa 
occorrer ao tractamento d'esta infeliz me- 
nina. 


o o e. 


Associação Benelica dos ourives 
do Porto 
E” virtude do artigo 6.º dos ente! 4 
convidados os snrs. associados à reuni- 
rem-se em assemblêa geral, no proximo do- 
mingo 20 do pose cd ás 10 horas da 
manhã, no edificio da Bolsa, para discutirem 


e votarem o relatorio e contas da gerencia | 


da direcção no anno findo, e proceder-se a 
nova eleição. | e nd al oe 
Porto, 18 de setembro de 1853. 
José Coelho de Souza, 
1.º secretario 
(3318) 


RUA 16 DE MATO, HO IE MARTYRES DA 
LIBERDÁDE N.º 60 
Por intervenção de J. M. P. Pinheiro 


M o dia 20 do corrente, pelas 10 e meia 
horas da manhã, haverá leilão de mo- 
veis, como são: — cadeiras, guarda-roupa, 
guardu-louça, sanctuarios, quadros, camas, 
fogão de ferro, roupas, banhos de chuva, cal- 
çado, e outros muitos objectos que estarão 
patentes e se entregarko pela maior ofterta 
qve for offerecida, e pertencentes ao ill.”º snr. 
Bernardino Marques de Oliveira. 


(3319) 


O PR DR Raé 
Grande leilão 
RUA DA TORRINHA. N.º 114... 
Por intervenção de M. J. [. Pinheiro 
'O dia segunda-feira 21 do cor- 
rente, pelas 10 e meia horas 
da manhã, haverá leilão da rica 
mobilia de charão e madre-pero- 
la, mogno e oleo, que consta de sophás e 
cadeiras de estofo, jurdineira, etageres, 
meza de costura, cama á franceza rt 
espelhos, cortinado, meza de jantar e apa- 
rador de mogno feito em Hamburgo, ca- 
deiras de estofo, cobertas: de marroquim 
para sala de jantar, nro bom piano, pinto- 
ras, gravuras, electros finos com guarni- 
ções de prata, loucas, finos crystaes, pra- 
tas, differentes vinhos engarrafados, obje- 
ctos de cosinha é outros mais que vstarão 
patentes duas horas antes de principinr o 
leilão e pertencentes so exc.Mº spy. Pra 


cisco Rebell» de Andrade. (3320) 
Leilão de tarde 


o May Ellen, que: RUA DE S. ROQUE DA LAMEIRA, 252 | 


(PROXIMO Á PRAÇA DO FOJO) 


EM o dia terça-feira 22 do corrente, pelas 
4 horas da tarde, haverá leilão de toda a 
mobilia do ill.mº snr. Ignacio Baptista de 
Lemos, que consta de gunrmição de.sala de 
visitas, camas de ferro, louça, objectos de co- 
sinha e outros muitos que estarão patentes 
uma hora antes de principiar o leilão, 
(3321) 
TAM o dia 12 de outubro, pelas 12 horas da 
manhã, na casa do t'iibunal do Commer- 
cio, tem de proceder-se á arrematação dos 
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publica | Ve 
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|” Feira de S. Bento n.º 24. 


Por intervenção de M. J. E. Pinheiro 


A 


no 
. 
Sa 


- 


.” 
“ 


a de propriedades 
ENDEM- Ego denominados 
“CASAL DO BARREIRO e CASAL DA 
GRANJA, silos nos limites da freguezia de 
Escapães, proximo á Villa da Feira, que se 
compoem de casas sobradadas e forradas, 
terreas, com alpendres, aidos, eiras e quia- 
teiros, terras lávradias com agua de regar 
e limar, arvores de vinho e fructa, terras 
de mattos e DE grande pinhal conhecido 
poloipinhaldo ARINHEIRO e todas as mais 
pertonças, dizimas a Deus, e apenas uma 
peqnena leira foreira á camera municipal 
da mesma villa ; quem os pretender dirija- 
se á cidade do Porto, largo da Feira de 8. 
Bento n.ºº 41 a 43, onde se póde tractar 
do seu ajuste e mostrar os respectivos ti- 
tulos. (3322) 


“Attenção 


EM a rua das Oliveiras, proximo á praça 
=* de Curlos Alberto, n.º 14 a 16, aluga- 
so uma excellente loja, propria pars depo- 
sito ou para qualquer negocio que não pre- 
cise foguear. ) 
Tracta-se no portal junto n.º 18. 
3224) 


Acções de todos os bancos € 
Inscripções 
OMPRAM-SE e vendem-se no largo da 
(3187) 


e 


. - 


“CALDAS 


Rua das Flores n.º 45 a 51 


RECEBEU paletots modernos para homem 
e senhora. (2971) 


Praça de D. Pedro n.º 32. 
CABA de receber de Inglaterra balões de 
fustão e de cauda, que vende ao preço 
de 25600 réis, revolwers de 6 tiros com 50 
cargas a 185000 réis, chapéus de palbz para 
campo, ditos de seda para passeio av preço 
de 38500 réis, toalhas de linho inglezas de 
um até seis metros de comprido, capas, ca- 
sacos de casemira de côres bordados, ditos 
de glaeé da ultima moda, pentes de massa 


modernos dourados do ultimo gôsto. 
(3260) 


Attenção 

A rua de Santo Antonio n.ºº 16 a 20 

acaba de receber-se, vindo de Londres 
pelo ultimo vapor, um grande e vzriado 
sortimento de chapeusinhos e bonets para 
crsbças de todas as idades e proprios para 
acompanhar com qualquer fato; bogés á 
Pedro Ve á Luiz I, para meninos de 6 an- 
vos para cima; ditos á escoceza e maru- 
Ja, para bomens, ultima novidade: chapéus 
d ingleza pars homens, de palha branca, 
|piutada, de feltro branco e de côres. 
| (1816) 
' Cautella com o frio 
Entrada da rua de Cedofeita n.º 2, 4 
** e 6, ha grande sortimento de capotés 
Á ingleza e paletots chegados ultimamento, 
preços commodos e grande sortimento do 


“loda a qualidade, de roupa feita e [nzendas 
modernas. 879) 


Ed 


| Fundição da Restau- 


| 


ração 
ESTE estabelecimento sc fazem guinchos 
e molinetes para navios, de todos os ta- 


bens moveis e de raiz seguintes: — 4 toneis manhos e com toda a perfeição, com abati- 
existentes na rua do Alambique, lugar do Pi- mento ao preço de outras fabricas, bem como 


| - Quem a pretender póde trac 


nhal, julgado de Carrazeda de- Anciães. — 
Uia casa terrea e telhada, sita na mesma 
rua e lugar, que parte com Antônio Gordi- 
nho ce com João Pedro da Costa. — Uma ta- 
pada com seu lameiro, terras lavradias, pi- 
nheiral e casa, no sitio de Valverde, limite de 
Villarinho da Castanheira, concelho de Car- 
razeda de Anciães. — lJma terra com seus 
castanheiros, no mesmo sitio de Valverde. — 
Outra terra no mesmo sitio e junta aos ditos 
bens, do que tudo é depositario Antonio do 
Nascimento dos Santos, e cujos bens perten: 
cem à massa fallida de A roháuio José dal 
Neves e constam do processo de fallencia de 
que é escrivão Lessa. (3324) 


" Â Empreza Lecen- 
Am se annuncia, qu 
a Mp : de 
VIEIRA TT em consequencia ê 

: . 1 o ; f 
haver fogo prezo e musica regimental, no sab- 
bado 19 do corrente, á noute, no caes d 


Mathosinhos, junto à ponte, peverá umano é |! 
4.7 


rida extraordinaria, partindo do Porto 
da tarde e de Leça á meia noite. Preço 360 


Diligencia de Estarreja. para 


Coimbra 


(PESE, Marinhas & Lopes nauncianm 
que nos dias 27 e 29 do corrente e 1.º 
do proximo outubro sabirá uma diligencia 
sua de Estarreja pars Coimbra. Os. passa- 
geiros, sabindo daqui no caminho de-ferr 
no comboio da manhã, chegarão nv mesmo 
dia á noute a Coimbra, : q! 
Preço por cada passageiro 38500. | 
Os bilhetes vendem-se no Porto, rua do 
Bomjardim, casa do Parsizo. po 
Porto, 18 de setembro de 1863. 
| (3326) 


Nº rua do Bomjardim n.º 414 se salis- 
É z qualquer encommenda de flores para 
jarras, assim como se infeitam chapéus para 
senhoras e meninas, com muito gosto é O 
mais commodo possivel. .. sato 

Na mesma casa ha quem dê lições de 
piano e aline os mesmos por preco muito 
commodo. 


Venda de predio | 
ENDE-SE uma boa casa de 4 andares e 
P linda agua-furtada, sita na rua do A]- 
mada. (antiga rua das Hortas) com os n.º 
98 a 102, a qual tem duas boas lojas, sendo 
a maior para a praça-de -D, Pedro, aonde 
tem os n 
nio 20 — 1. 


tar do seu 
ajuste com Filippe José de dARoidd na a 
de Cedofeita n.º 399, ou defronte a 
casa n.º 107, aonde estão as chaves da mes- 


ma casa para se vêr, 


(3917) | 


S n.º! sbio 100, pesa HAM plgmi- | 


mos de frente para a rua 
paga todo elle 208000 réis de pensão e o 


(1563) | 


os objectos seguintes : 
Fogões para navios. 
Ditos para casas particulares. 
' Ditos de sala, gôstos modernos. 
Estufas, idem 
Louça. bra Cozinhas e outras quaesquer 
obras de fundição e serrelharia, 
Preços commodos. 


13256) 
À rua de S. Francisco n.º 
A “O ha para vender diver- 
sas ferramentas spparelhadas em Hambur- 
go para ensamblador ou carpinteiro. 

7 | | (3282) 
E” a ruado Corpo da Guar- 
| da n.º 16 e 18 vende- 


5 "a 


se carvão do gaz a 150 réis por cada 1b 
kilogrammas. 


(3309) 


A Nº quinta do Freixo 
ha para vender: 
“Um cavallo grande, 
hem Carneiros de raça 
espanhola, sendo um 
macho e duas femeas, e alguns cães de caça, 
tudo de muito boa raça; quem quizer póde 
dirigir-se á mesma quinta para os vere lra- 
clar com Antonio Alves Dominguesde Barros. 
(3203) 


“Venda de casas 
| R': do 8: Francisco n.º Sa 5. 
Rua de S. Francisco n.º 7. 
“+ RuadeS: Nicolau n.º 26 e 28. 
de S. 
(3281) 
— Venda de casas 


pap dom VENDE-SE uma propriedade na 
CR W rua da Alfandega n.ºº 7, 9 e 


E vii] Para informações, rua 
Francisco n.º 5. 


ra uma casa de commercio e habitação de 
familia. Falla-se na casa immediata n.º 13. 
(448) 


- Predio para vender 
UEM quizer comprar um» mo- 


rada de casas, que se compõe 
de loja e tres andares, sita na Praia 


: 


de Miragaya n.º 66 7, muito proximo á 
Porta Nobra, queira dirigir-se 4 rua For- 
mosan.º 376 
“is pp EIS 


uste. 
(879) 
Ra VENDE-SE um terreno ma 
o Tua do Principe, junto á 
ministração do 3.º bairro, com 178 pal-- 
e 306 de fundo; 


para tractar do seu aj 


dominio de 40: quem o quizer comprar di- 
rija-se ao largo de S. Domingos n.º 82. 
(1757) 


fas E 


11, com excellentes commodos pa-. 


o 


OÃO Fertei T a a rua de Santo - 


J 


50 dante) ds quinta stbrês hoje em diante 
holom eu de Ervora, fregue- 
“néalho” de Santo Thyrso, cuja nofi- 
tem n publicado em varios numeros 

ornal, terá lugar. no dia 5 do pro- 
Edo de outubro, pelas 9 horás' da 
à, no tribunal das audiencias da villa 


gudr 


paso 1 


se assignará ares 
João Ferreira dos Santos. 
Porto, 13 de setembro de 1863," 
(8816) 


José, Antonio da Silva. Bravo 
AGENTE DE LEILÕES 
P' 


RTICIPA áqueltas pessoas que 0 quize- 
tem o seu eseriptorio aberto na rua do Prin- 


OMINGO 20 do. c 


E Arren 
Pr em ta 
D se à imagem d mt Senhor aos PLA Es RA A 
res, padroeira, do. Recolhimento 


nas desamparadas do Postiga ; o ds ua X IEA E 


missa solemne e o SS. ex osto y na não de ei 
sermão sendo orador o rev. abbade de 5» E A 
Nicolau e musica do snr. Silvestre. Goo | man 


Peso | fade mm Malhosinhos é comarca. de Santo Th SO. 


“Arrematar-se-ha igúslmente à campo do 
OMINGO 20 do corrente, ha-de festejar- Castanheiro, sito na freguezia de Santa Chris- 
se Nossa Senhora do Livramento, com 


tina, Junto á suado nova, e os moinhos 


rente ba-de 


rem honrar com a sua confiança, que 


missa cantada e sermão, sendo orador o AQ ada com seu Ti: Ur 9 JOUÇA, CUJIS | imo n'o 79, desde as 9 horas da manhã até 
rev. Torres é musica da capella do snr. Sil- Hoaaes s se achar E do! todo'e qual- Bola tara 


vestre. Na vespera haverá fogo preso e illu- (3202) 


quer encargo. ei | 
minação ; tocará a musica que foi da guar- A Camara municipal do concelho de-S 
da municipal. | 


4 Pedro do Sul faz saber que se. acha 
LIMA 1.º | 


a concurso, por espaço de 40) dias, a contar 
S passageiros de prôa da barca portuguez 


da data d'este, aro de medico-cirur- 
a | glão de seu concelho, com o ordenado e 
O — LIMA 1.º, — procedente dó Por 
ancorada n'esta Bahia em 17 do corrente, com 


à | condicções que.se convencionarem, sendo o 
“| individuo, que, mais garantias oflerecer, pro- 
a feliz viagem de 36 dias, querendo ' dar um 


vido no dito emprego, logo que termine o 
testemunho de sua gratidão aos Enrs. officiaes 


indicado praso. $ : 
da mesma, e com especialidade ao snr.' capi- a Pedro, do Sul, d2 de setembro e 
tão Josó Francisco da Cunha, pelo bom tra- , 


ctamento que lhes dispensaram, 0 ela 
imprensa, dmg orgão mais A de 


testemunhar nossos desejos para com esses 
cavalheiros. dl Fte Ji 
Possam nossos : com pafEió th , quan 


Responsabilisa-se pelo que selhe con- 
flar, e dá, se preciso fôr, todas as garantias 
jue exijam. (3099) 


MJ. Pereira Vianna 
CIRURGIÃO-DENTISTA | 


(3006) 


6) DR. POTT ER 
NTISTA americano, estabéletido em Li 


Ê 
D boa, acha-se n'esta cidade, onde se de- 
morará poucos dias, € olierece 0 seu pres- 
timo no hotel inglez, na rua da Reboleira. 


O presidente, 
Pradique Ps de Almeida Morejão. 


Ata k (3299) . 
MN RAR A gua LIM 


À esa Josquim' Moreira, da. freguezia de 
Grijó. sublocante d'este real nas fregue- 
zias Es Villa Nova de Gaya, fóra de barrei- 

ras, pelo-tempo de Sanhos, que tivér 
princípio no dia 4.º de junho passado, é 4] 
Jasso-avisa as pessoas; que venderem generos 
pertencentos: a estesrealyo-deverem manit- 
Testal-os nd: repartição defazenda, e devem 
chamar-me para à abertura das vazilhas e 
repezodascarões; aquellas que assim o não 
fizerem ficam'sujeitas á lei do regimento do 

Ro de Agua de 23 de janeiro de 1643. 
(3278) 


05! DONATIVO: 


gor pegas Archivo pepeiaa 
| FEITO PELA 


“SOCIEDADE MADRÉPO 


Póde ser procurado das 10 horas da ma- 
nhã ás hd da tarde. (3182) 


“AVISO. 


A Gálêra NOVA FAMA acha- sê prompta | 
a seguir viagem no dia 24 do corrente. 
Os snrs. passageiros devem quanto antes 
vir logalisar suas passagens ao escriplorio 
a caixas Soares, Iemãos, rua-do Almada 
º 165. 
Ainda recebe algama carga: ea 


3283) 

APRENDIZES 
a fabrica de ourives de prata, na rua 
Duqueza de Bragança, 195, ha lugar 


os - 


esta tenham dese dirigir, achar officiaes A 
licados como os TR tivemos a RR de 
Prospero Jos 
Antonio Y a à 
Antonio Alves ss 701% emb masSR 
Bernardino Pereira 1470 "a 
Antonio Gomes Cardoso 
Caetano Pp io ha a 3 
Francisco da Si 


encontrar. 
Fernand pat RO, 
José de Lemos 
Serafim José Pereira e 
Antonio Monte 
» Even 


Domingos Gonçalves: - 
Antonio Pereira. ai 
Bernardino da Cunha * 
José Portella de. Carvalho | 
Ayres Augusto. 


Jeronymo Gonçalves | 


A) 


1) 


E! 


tem > 


osib 
João Nogueira . a BE oh para dous aprendizes a: irem comer e dor- 
Matheus “Moreira da Rocha | párro gn dig DE PORTUGUEZES 'R a: mir fóra. k (8261) 
Manoel Ferreira Maia grs | “Rio De JamerRo | | 
Manoel José Soares e gras 6 | ás escholas, e estabelecimentos de dd JO ALVES, com novo estabe' ecimento, 
Manoel José: a Fonseca . tros ra és ensino gratuito goi () | de fazer esteiras para forrar salas por 
IIS Vo : 5! ; esusbasd 


José Custodio 

Luiz Gonçalves Serra 
Justino Gon E) 
Manoel RR ten pal 
Joaquim Duarte 
Joaquim José Pereira. 


preços commodoss «o 
Rua da Ponte Nova n.º, 8.€ 18, Porto. 
(2741) 


“pia -SE uma casa de ERR andares 
com aguas-furtadas,sita na rua do Moinho 
de Vento, d'esta cidade, n.º 41, 43, 45 e 
47, e quando tenha fôro é de 40 róis e 0 lau- 
demio de quarentena ;- quem a pretender 
falle em casa do- sollicitador de causas Nuno 
Ferreira da Cunha, na calçada «do “Corpo 
dá Guarda ni? 1978 165 env e10m (3315) 


ns. enrs. professores e mestras de instrucção 
* primaria das escholas gratuitas tanto de 
Portugal. como das ilhas, que quizerem ser 
contemplados n'este donativo, oiferecido pela 
benemerita SOCIEDADE: MADRÉPORA , 
para ser dado como premio aos alumnos de 
mais distincto aproveitamento, queiram diri- 
gir as requisições aos editores do ARCHIVO 
Prrroresco, rua da Boa Vista, Lisboa. 
O numero de exemplares que temos distri- 
buido por conta da benemerita SOCIEDADE, 
MADREPORA, excede já a 3:000 solumes. 


Tem direito a requisitar um volume do Ar-! 


o ly g: a W 

(8295) 

Companhia Portuense 
de Iluminação a Gaz 


O A 


escsiptorio «esta companhia mnbdou- 


do um, ar- 
so rara o primeiro andar da casa n.º 


Usa 


FAENDESE, por preço como 
mazem proprio para vinhos, sito na rua 


60, na vim as Flores. PTI, 7 = Ba ir qe directores das eseho- da Mouca, em Villa Novi de Goya. Está lo- 
las subsidiadas pelo governo, pelas. camaras ta j6 em, 113 ni sdi 

do e pas 6 + iziio, 4 Deus. Quem 

Palacio de EE bo municipaes, ou por particulares nonde o ensino, pretender elaile co Aútonio Ferreira Real, 

ÂÃ Direcção du Encicda Esta e | fôr gratúito. À (3225 3) no escriptorio do Contacto do Tabaco, na 


- (3812) 


OSE'. Moreira Lobo aluga 
na 1 TUA de D. Pedro n.º 54, 


os dous ii andares que tem muitos com- 
modos. a familia decente. (3034) 


o DE SANTA: CATARINA 


TE, bá Tv 

a LUGA-SEn' esta rua uma 

casa mobre apalaçada 
é com commodidades para 
& uma aumerosa familia; com-! 
7 2? põe-se de bellas salas de 
companhia, muitos quartos, cocheiras e quin- 
tal com agua; foi recentemente construída 
e fazem-se as obras que se accordar. 

Quem a pretender dirija-se á mesma 
casa, que se aluga, ou desde já ou do 5. 
Miguel em diante. Tem o nº BM, 

To aa o (2982) 


“LUGA-SE q dr Eita pa rua de 


Christal Portuense resolveu, em rogul 
formidade do titulo + «artigo 2 7.º Ed E 
Srs 1º tamos, ennúnciah que “ irtude | 
da crenção do Inst Úulo mus e ndado |. 
nos pacis do concelho, Rec Ra como |. 
alúmnos cu alúmhas em as escholas i jos- |. 
trumentses (gratuitas) da sua academia de 
musica aquele do cgapro- 
vidos Ri E Ha ni re- 
ferido instituto eschola de Bel- 
Canto aque alledOMRAHAOS. ou alumnas do! 
mestão instituto que pelo seu merito« ga 
veitamento se distimguirem no: curso: pô 
lar do musiçã, 10 Bot 109 * cobram 
Porto, 24 de agosto de 486300 00 
Os directores, - to 
Alfredo Allenço suo sos 
Antonio José do Nascimento Leão. 


(2991) 
Palacio do Cr Por oh 
A; nedisas0ê ção ob a o 


rremata 


pre das Plores. 


DINHEIRO SOBRE 
PENHORES 


NACAIXA DE CREDITO E SOLCOR: ROS! 
MO TUOS: DA ASSOCIAÇÃO INDOS PRIAL 
Jmstaç  PORTURNSE 3 qua 


Rb! rua de rito n.º42 
Ia Commissão adininistractiva deste, 

a RPRarEnia faz publico que, em los | 
os dias, desde: as 9horas da manhã ás A dal $ 
“| tarde, empresta dinheiro sobre penhores « de 
ouro, prata, lettras e mais papeis de credito, 
por um modico juro em conformidade. do 
do 


Acceita quantias por conta dos empres- 7 
s para facilidade do resgate dos mes- 


ge 


' 


=. 
Po fiz 


Es 


baço 
“s 


Fr 
A E e 

ambém "este estabelecimento se rece-|' 
Artr 


em qua quer quantias em inoeda metallica 
ue queiram depositar, ss quaes, vencerão | 


3 e Es 


njur ná razão de 4 p. c. ao anno, per- Em Cedofeita n.º 269, esquina da 
É ho RO de proc MP DA E a fra no Pe ORAR “além do) Rb Torrinha para onde teto gra ve 
o mea radar, ne PRA ro VE Do Nida s. L > Trento. Enova e tem Uâmmodos 
o Lampo da Duque do ese que fórdo|* stes apitaes s serão rostituidos + om qual- para numerosa familia. tro 
hr, Saquim José d q DOUZA Reis, é e quer epoch a, se do feito o respectivo pedido: -. Póde ver-se todos os dios na 14 ás 2| 
publico, que na segunda- feira 21 do cor- com previa ant cip ção de 8 dias. a boras da tarde. Sel 
rente, pelas 10 horas da manhã, se arrema- | Porto, 1 de agosto de, 1863. Vende-se) tambem toda a: 'mobilia, por 
rei n'aquelle local a só av Taiu- og Pereira de Loureiro, | se asusentaf seu dono. . “toa | 
em se vendem esteios eur MET, rap q nai LUGA=SE-uma 
| aa e propriedade d de |, 
Porto, 18 cd à cao Dodf, oprime) do do pe a je a SER A Eur ati orvttoad poén devmiton: | 
NO 1 A To. A Cad A eo 


| Sa (o com vististanto para terra como | 
para omer, bom quintale poço, na rua | 
de Julho n.ºº 245 a 251: troclá-se nmatus 


de Cedofeita n.º 178. ( 257). 


LUGA-SE uma nropritBRãs TE casas de 
tres andares,.nas. escadas do Codeça 
n.º 13,.com muito boas, vistas, para o Ri 


Lamas 


er Lopes. Rios 7 
 . Thesoureiro. o e 


ANOEL Jos quim Guedes de Malio, pro- 
“fessor authorisado pelo conselho geral 
Ide: instrucção' pública, imórador no largo da 
Sé n.º 12, faz publico que vai mudar 


Francisco Pinto Dessa, 
do Allen, 


Ss " ' 
“ae , ha 


PARÁ ad TODA E QUALQUER 
QUANTIA QUE FOR OFRERECIDAPELOS 


pa anvAnna n.º 41, aonde con- E, , pres 
OBJECTOS ABAIXO DECLARADOS: 1, | ot dade TER do into hoE e Ex «ternos, nr Piada Cat ao j! tema EN 
vm ol o veio. m ecos co ara o ensino de ? DDR a ATO! | 

eia Bomjardim Rd | instrucção Ro ri etica portugue- | boa BBB) 


POR pepqoiscget “e DE. cá J. E. PrxHeIRO, | | za, arilhmetica e algebra, elementares, sys- | 


tema metrico-decimal' e escripltitação cd di QOyacham-se dons andares pera: alúgar, 


do cor- 


, NS 
cantily para uso “do commercio.' com boas vistas para as obras da novaral- 
| Net, pes 0 prin a co fambem ensina a avaliação prática das fandega, rio e Villa Nova de Gaya; quem os | 
jectos seguintes : ee 7 | Superficiese: volumes, é tocar por-musica pretender, juntos ou sepáraitos, din -sr ag |. 
: ' Moveis, louçãs, vid do «diversos instrumentos,*e lecciona sos as-| largo «os Loyus ne 38 PAS (321 1) | 
1 HESA 1 ; “o Rato Ta so ——— ima x Sons 
PAN dicas tremôs, 8 altares, Sta | Ditnice de cndntas dotação fra OEM vers di par alugar, com 


agua e cominadidades prra uma prqne- 
na familia, cont cocleira ou Conto. Jedes 
para ella o cavalhariço, póde dirigir-se ao 
ent Manor Antonio Figueiras, no eantinha 


de calculo, musica-e esaripluração mercan- 
til; expendidas no presente antuncio, serão 


da India, pinturasa oleo, muitá 
muito oh 
ensinados em curto diurno dos 11 horas da 


— difer 56 « imagen outro 
nao qe eso pi tes um 
e E pri o leilão e se entre- 


hora antes 


Ildefonso n.º 61 a 65, declara que dels a | 


505, Rua de Santa Catharina, 05 


FA ilhado FUN eo Mrvaguya, casa n.º] 


8 98p Mo & 


es 


a! eia a 
4 14 


Madrid calle del Prado, 19. 


» “Domicilio social: | 
“DinoróR ' GERAL: SNR. D, JOSÉ CORT Y CLAUR' 


09 29 


é: 


Ni 


Gts geral da companhia em Portu sat - 
DOMINGOS RIBEIRO DOS SANTOS JUNOIR ob li 


29, RUA DE S. FRANCISCO 9 Pa 


Esta companhia abraça, pelo systema mutuo, todas as combinações de sobre raciais; Hi Ee- 
guro sobre a vida. 

 N'ella póde fazer- -se a subscripção de modo que em caso algum, ainda mesmo por morte do 
segurado, se perca capital imposto nem os benefícios correspondentes. 


“Ag 


ini 


as operações da companhia. 


A direcção da companhia tem deponitado nos cofres do Estados uma danse efetiva como nas: 


ponsavel pela sua boa gestão. 


8 


visa | 


e 


esada. 


REA 


» seaqui todos os 


Ainda fem alg 


Um delegado do governo e um conselho de administração eléito pelós els pit 


São tio surprehendentes os feiiltádos que produzem as omaádis da indole da | 


NACIONAL, que em recentes liquidações houveram subscriptores que obtiveram um: Ju- | 


cro de 30 p. c. ao anno sobre 'seu capital, sem risco de perdel-o por orte. Ainda 


reduzindo este premio a 22 p. c. é suppondo- o permanente, uma TOR 


508000 réis produzirá em metal efectivo : ny rOrrom 
É co dra 5 “anos. et aboracs | aaa au 4435775 re dk 
4 cbÃou AO. Drivnstoa ext evboies sao Ac d 1:6435215 » 4 
Apsiokbuyenda alsiib assado é «bob cus 48845890. cp d 
t ebÃosnab aid com ccofoado o mia é 100 13:60465260: : » er 
Ana Qhsmirors e-sup disil ni, .  37:32557155 » 


Se a subscripção é com perda de capital no caso de morte, Pe ET 
são muito maiores, pois que se augmentam como o capital e benefícios dos segurados pai 
morrem antes da epocha da sua liquidação. 

(1989) | 


| 


e 


À agencia geral dá gratis prospectos e estatutos da companhia. 


e 
o annual. le |. 


13 


À 


“Copenhagen & 
as Stockholm 


9110 brigue sueco —JOHNNY, — ca- 
“pitão F. Eblert t, espera-se. aqui a toda 


pt 


: atá 


» à hora ara «sahir com, brevi ade. 
did y ir 


“No va-York | 


ER 


Na "ih 


A barea' portugueza = GOETHE : 
capitão Uruz, es 
a hora para sabir lo 

Ainda tem algum lugar p 


aqui a to 


depois. aba 
ATA Gar 


PE (8179 


j 


ELMO 


jnsr 


New-Cas stle . 


NELSON, capitão “Thomas 
gahe Com brevidade. 


o Tao a: 


— capitão J, - 


(o) brigue. 


. q 
é o 


— capitão pod é Gresley, espera- 


a! fhbacfimtddoa. 


ora gm e 


“Le ith, Sunderland « e 


€ '98 
908 
194 


Oo | 


- A escuna ingleza- CLARENCE, 
— capitão J. B, Cox, sahe com brevie: 


“Lo ndres 


ad A escuna md 


ad AR 


za - LAURA ANN, 
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